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LOS iNGRESQS DE LA HACIENDA

M iiSB aÉH is a w n
L a  «G u c e t a »  d e  h o y  p u b lic a  los  

estados d e  rc ca u c ia c ió n  d e  ia  H a ­
c ien d a  d u ra n te  lo s  cu a tro  m eses 
iran scu rridds  d e l añ o .

E s  d ig n o  d e  f i ja r  la  a te n c ió n  ■in 
este p u n to ,  p o r q u e  las p rin c ip fx ics  
c o n tr ib u c io n es  e  im p u es to s  ac.u?an 
e le va c ió n  s o b re  i-¿ual p e r ío d o  an fe - 
j-ior. L a s  o o n tr ih u c io n ^ s  in d u s tr ia l, 
te r r ito r ia l, d e  u tjlid a d e s , d e rech os  
reales, m in^fá, c éd u la s , a lc o h o le s , 
azúcares, ( l o r s u m o s , tra n sp o rtes , 
a lu m b rad o , TabacOvS, T im b r e  y  L o -  
terías p re s en ta n  a lzas  im p o rta n te s , 
hasta e i 'p u n to  d e  q u e  las u t il id a ­
des o frec ,en  m ás d e  ir e s  m i l lo n e s ; 
los d e re ch o s  rea les , mxís d e  o n c e ;  
¡os a zvxa res , m ás d e  tres , y  lo s  res­
tantes tr ib u to s , sum as e le \ a d a s ; tan 
só lo  la  re ca u d a c ió n  p o r  A d u a n a s  
t ie n e  d ism in u c ió n , d e  768.000 p esc - 
tfiS, y  las p ro p ie d a d e s , ca n tid a d  e q u i­
va len te .

K 1 a u m en to  to ta l  es d e  26 m i l lo ­
nes d e  p ese tas ,_ e x c l ’i y c p d o  la  e m i­
sión y  n e é o c ia c ió n  d e ^ c ic n  m illo n e s  
Que en  1916 se  e fe c tu ó  p o r  e l señ o r  
U r z á lz ,  y  qvse, c o r o o  se r e c o rd a rá , 
qu edó  suscripta, en  p o c o  m ás de 
tres sem anas. C o m p á ra n p e  ú n ica ­
m en te  lo s  c o a c e p to s  c o n tr ib u t iv o s , 
y  es s a t is fa c to r io  p o d e r  re g is tra r  un 
p roceso  fa v o r a b le  a  la  H a c ie n d a  
pública . T i e n e  aú n  este  h ech o  m a ­
y o r  v a lo r  p -o rqu e  « n  los  cu a tro  p r i ­
m eros n iesfis d e  1916 h ab ía  ta m b ién  
a lza  r íj 'jy  s i^ ,n if.ca tiva  s o b re  e l p e ­
r ío d o  c o r r e s p o n d ie n te  d e  1915, y  las 
c o n tr ib u c io a e o  e  im p u es to s  re.seña- 
dos m os tra b a n  a u m en to s  en  g e n e ­
ral, l le g a n d o  a u n  ex ceso  d e  14 m i­
llones d e  p ese tas .

P o r  lü  q u e  re sp ec ta  a l p e r ío d o  ac­
tual, ia  r e ; i iu d a c ió n .d 2  A d u a n a s  se 
d e te rm in a  en  ba ja  p o r  las circun.;- 
tancias e sp ec ia le s  d e l c o m e r c io  e x ­
terio r y  lo s  im p u es to s  s o b re  la  a ch i­
c o r ia  y  p u e rto s  fran cos .

P e r o  lo  in te re s a n te  es r e c o n o c e r  
la  e x is ten c ia  d e  u n a  re ca u d a c ió n  
ir ib u ta r ia  san ead a , q u e  e l  p a ís  sa­
tis face  p o r q u e  ha t e n id o  u tilid ad es  
y exp a n s ión  d e  n eg o c io s , segú n  se 
re fle ja  c la ra m e n te  en  las c ifra s  pu - 
b licaoas  p o r  la  H a c ie n d a ,

■ H a y  q u e  te n e r  en  cu en ta  q u e  n o  
ob ed ece  e l  a u m e n to  a re fo rm a s  t r i­
butarias, s in o  a la  m a y o r  e x p re s ió n  
ide r iq u eza  n a c io n a l y  a los  traba jos  
ide in ves tiga c ión  q u e  se han  e fec tu a - 
ido hasta h a ce  p o c o  t ie m p o  en  e l 
M in is te r io  d;; H a c ie n d a , d o n d e  se 
ha a c tivad o  e l d esp ach o  d e  asuntos 
en  ías o fic in as  cen tra les  y  p r o v in ­
cia les hasta e í p u n to  d e  haberse  
id jsm inu ído en  u n  c o r to  e sp a c io  de 
tiem po en  40.000 e x p e d ie n te s  los 
que ex is tían  sin re s o lu c ió n . L a  In s ­
pecc ión  G e n e ra l a c tu ó  c o n  e fica c ia  
sobre la  o c u lta c ió n  y  d e fra u d a c ió n , 
y  esta la b o r , u n id a  a i n a tu ra l c r e c i­
m ien to  d e l t ra b a jo  d e l pa ís  en  los 
cent’"os in du str ia les , ha  d e te rm in a ­
do e l a lza  d e  ia  re ca u d a c ión .

P o r  o tra  p a r te , io s  c o n c e p to s  de 
T ab acos  y  L o te r ía s  v ie n e n  p re s en ­
tan do  m ayo res  c ifras  d esde  h a ce  al- 
ííún t iem p o .

Y  aaí resu lta  q u e  la  re ca u d a c ió n  
en  p ro v in c ia s  y  en  las o fic in a s  c e n ­
tra les es más e le v a d a  q u e  en  lo s  p e ­
ríodos p reced en te s , c o n  v e n ta ja  p a ­
ra e l T e s o ro ,  q u e  t ie n e  y a  d isp o n i-  
bilidadc-s p ro p ia s  en  la  cu en ta  co -  
r r ien ie  d e l B a n co  d e  E sp a ñ a  :■ según  
el ú lt im o  b a la n ce  (5  d e  M a y o ) ,  a l­
canzan a 2 1  m illo n e s  d e  pesetas.

L s  de esp era r q u e  si las c ircu n s ­
tancias n o  se m o d ific a n  c o n t in ú e  
en sen tid o  a lc ista  e l p ro c e s o  d e  in ­
gresos de l T e s o r o ,  y  e l l o  b en e fic ia  
s i c ré d ito  d e l p 's tado .

El Ooiiireso se Clensias
(POR TELEGRAFO)

D ita ir& s (te  ta s  ses ion es .

• íí.--P ros iguen  las sesiones
de Ciencias.

'"I mañana se r-eunió la Sección 
ocia-.a :ip.lifa'c;,ísj, b a jo 'la  pre-

'^'">niez Santiasjo.
 ̂ _ Maiijai ;vs, decano de los in-

íí''ra¿ras indiKíríak-.s, un iiiter<;saiite 
n;ba]» cr.c«wiinado a demostrar que a 

a .c cslá pjniiitidi/ d  valerse de 
;■ librarse, por tanto, de 

ú c  oíros paí^vcs. 
l^yoroi) o irás Mt'murJ’as, no 

ir! n ^uiitcs, ! l S r c s .  T'bfdti Co­
da? ,1'ifí-uera, Sanz (1). Ft-man-
j rr-',cía; C 'lc  úhiimi, so-

>at:s[actorias i'xpcriencias c'e una 
' '^•is.-spiral, de su inv(."aci<in, para

U na, u-’ ,.y;rana.
L¡ Sección de Ciencia'; históricns

<í>̂ -̂ ” -taciones los Sres. Rodrl- 
' v '  Suároz, Montoto,

C:e¡KÍr.í; nAturale.s, 
' \ porluffuAs don

prcspnlnroii trabajos los

iV * e c o  >• l ' r .  Am-
fiivsi'.o l'ernaniH!?,

/ f iü i s  V Física, lo.s se-
Asearla. Gu-n^l.ez

I x w a e  y  C o s ta .

/ ^ivncias 5,ocia!ts disi-utió la
í . \ W m  <^i sr. U f> « l«  y  Correal sobre 

• Jíiiro obliKatono « i  enfermedades prf;-

E a - j l -  Instituto se ¡miug:iiró e! curso 
.T  <;xpmm-enta¡;, presidiendo

n '’- í'rianera Enseñan-
j -¿a, or..'Rc>yo \ illa íiova.
f ,  Anívelmo Ck>nzále;; .so-

« r e  1 sicotog-ia «xpdninie-ntai.1 en la ««-■
T ,  Sr. Ascarea, acerca
üc ios dialxw paidom<.Hncos para puntua­
lizar la nwntaiWad á ^ \  niño, com o se
nace w  ^  ^.xtranjftro; D. Rafael \ icen-

nv>dF,ficí:c¡ones c.n ]|, 
l*'> de Lr-jUi-rjitmientíj cn'nii;nial w  «>I sen- 
l-.do dar importaocia at |>er-;ti(je de 
US man'stros ací-nxi tlel d'iscernimipnto 
de liM d,.-l,MK'ire.ilí‘s, cua'iquá-ra oue 
'.a <*dad.

El profesor c.’r la Norm al do Gua<la* 
lajara D. A lberto Blanco su
pr:K'edimienU> para medir 1y atoncirtn v 
cl racaeanio infantiie-s, nK-dia«te hisr¿- 
netas m'udw.s. e;i posfrjlí^s v  ¡a Srta Pas- 
<-ua: dw:r,.S sobre los feíiómfmc>s‘ m ni- 
inoti^cnwos.— LubiüK!.

M léreoles 9 de SSayo. de 1917

Las esfldaceloaes fie ora
(por mEWAFo)

¿ D ía z  m ii d u ro *  P cb a tíos?

Z A R A ( ;o Z A  <>— Comunican á a  E 
l’ rasno que ocurrió un suceso misK-rie 
ijo A F<icus k¡lometros de. í;e|u<i üu.tib'o

t n  autoniiSvil sufrió averías, v  tuvo 
que tsLar d^-t«iikirv k  ca rm erá  hasta. 
<jue sus 'M.'«pa.nte.s enconlranoíi las cin­
co que fueron neoesari.a.s para
Hrj'íislrAr ¡el cocho.

Cuando se hubo logratio cojiduc.ir e» 
-<aul(>,..al tKií-blo. MI'» ocupantes notaron 

j  « q u i l o  que conteniaj mo-
neclas de r>ro nortt-amerítanas, sc^ún se 
oice pór vaV>r de lo .ooo  diii-os.

InrnediatHnieiile «e  cT!/i cuer.ta de  lo 
ocurrido a  las a'Utoridades, \- se per.soiió 

Frasno el juez de ijvslnicción d<‘ 
Calatayud, quien de.spués d:; pm-ctk'ar 
algunas dilij^oncia.s ords^nó '¡a detención 
d*.' un .indjviduo, que ha inj>-;vsado en h  
cárcel.

Com o r^.sulta .a^^o raro que un auto- 
mó\-i-!' vaya carj^ado con sacos de oro, 
lo  ocurrido aver es objeto á c  sj-randes cü- 
mentjinos.'-Dlce.se que no es lar priínera 
vez que el mismo autKwnóvil cru?:a por 
estos términos con igfual carj^amento, v 
que el dií • ahora iba destinad,t> a  una 
casa ce  banca de M adrid

También ?e asef^iira que las mismas 
p t 'j^ iia s  que presentaron ia denunnia 
tralapon -de- relirarlat poco después, v  que 
no lo  consiguieron porque ya  hat>fa in­
tervenido e l Juez.— 'M estre.'

L a  R e p ú b lic a  d e  B oüivia
( por tklegbafo)

N u e v o  p res id en te .

L .A .P A Z  9 .— ü . José Gutiérrez Gue. 
rra ha .s ido  elcífido presidente de la Re­
pública de B o liv ia .-^ .

L o s  t r a n s p o r t e s
Ett la Presidencia.— Visita <le Cotnisia- 

ncs.— Las cbras íst Canarias<— La la- 
iKir lie tés ministros.

Haslu m.uy entradla la noche estuvo 
ayer ik  slT. despacho oficial eL je fe  del 
Ciobiei’no. f

Recibió éste numerosas visitas, varias 
co ellas de .Cuniisiünes, que fuí.;rü-n a ha­
blarle ;de interesantes cuestione.s.

D e dichas Ccmis<ioiies,' una era de la 
Casa del Pueblo, que formul'ó varias re- 
ciamaciiuines a l señor marqués de A lhu­
cemas,' relacionadas, com o es de supo­
ner, con la clase trabaijadora, y otra, 
de lai Cámara d '̂ Comercio Ñladrid.

Esta segunda solicitó del .señor presi-
df.-nte dei Consejo s,-. hicii.*ra per ei Mi- 
nisle;k> <fr Estado una ifestión para ob­
tener ^ue los harms que vieni.'ji dvL N or­
te con' bacal^íi ,! España no teng-;;!! que 
locar en Ini,daU'rra para k.^ efectioH del 
registro, y que éste pueda efectuarse en 
Biilbao.

Aparte de esas dos Comisiones reci­
bió otna, du n-p.-esentantes canariiw, que 
iba con eit solo ob jeto  d¡e expn.-sar al se­
ñor marqués de Albiicema;-i la  satisfac­
ción con que había visto k ' gestión  de! 
actual mini.stro de Fomento' con rela­
ción a unas obras que han de reaii/.arse 
en erarch ip iélago. canario para hacer 
frente a la honda i;risis que allí se sien­
te, y  para cuya ejecTudón está trami­
tándose el oportuno expe“d-ente de cré­
dito.

E l jefe de? (¡obierno' s¡. feli;4i.iba ano­
che de lii' labor que están reali;^ando al­
gunos ministros, con im re.sultado hasta 
ahora muy aforlunndd, qiní empieza ya 
el a.príx'iarft!‘, teniendo para ellos frases 
muv cn-v'miá.sticas.

Al'udirt cíin ese m otivo al sí:i*\-jcioi de 
transportes, en el que sw ha introducido 
tal onívanizaoión que no puede por m e­
nos di- reconocerse que siendo un pro­
blema que tan graves raratteres presen- 
taiya,  ̂va  mejorandit* de aspecto cada 
día qüe transcurre.

H ay que sumar a esto la. inten.sifica- 
cioi) q jje está dándose a la prodiicción 
de carbón,' principalinente en las minas 
de Puertollftno, y  se comprenderá la me­
jora que ha Pxperimwitado la’ situación 
que en nioi pocas provincias se pne.senta- 
ba ante eseascí? del expresado con> 
busribie, dy*!! que isn alguna llegó a ciine- 
cerse en absoluto.

LOS E^REIfOS
E N  E L  G R A N  T E A T R O

fjAsús au « vufivfiiS
Angel Guimerrf es lie todos k«i.dram'-.* 

tHCgias catalanes, o  *inás bien de todos 
los dranuaturgos que escriben en cata­
lán, pues Guimerá es isleño, d  de con­
cepciones más rreias y altas, el de per** 
soiiBlidad más robusta y di*finidai E l tea» 
tro dy (Uiimerá t -*  uii íe á lfó  de. caracte­
res v<^r<iftt>S, en el que seguramente no 
opundan las sutilezas [psicológicas de 
Guíü ni las acres tonalidades de Iglesias 
o  Crehuet, pero en el que hay si.j.ipr*' 
emoción Inlenoisijwí.i ofirpí, .j,y ct;b;S 
ten brit:‘.ti«n,-iilc a impulsos de una p ;-  
m to que ruge v avasalla, como en los 
protagonistas de «T ierra  baja,, v  «M a r  v 

.cicJt;», o  que triunfa, exaltada’ de obs’. 
táculos y  convcncionnli~nios, c iin o  en 
"L ii Reina jin-pii;) y e n  «f-.o litcatu

 ̂C>iiimer«4, Qesiie sus tritJufcs, ya un 
f>pOo lejanos, de poeta mozo, _ ha sido 
siempre el cantor inspirado del amor hu* 
mano arroHIador e 'l.npetuoso, rcflexiv® 
e ingenuiA nr.lJñ siemjrfc, q^ie lo mismo 
al a Said q je  al empujar a M ¡-
rtelicti al crimen levanta el corazón y  la 
frente hacia un ideal...

Faltaba a (ii 'í . ie r ií,  r.si,e ftiiignifico poe. 
ta dt>! ími;,r liuiTiano, enearnar en una 
Coii'otpción dramática el amor divino, el 
am or de los Redentores bajados del i-it- 
lo  para predicar la fraternlitad y St'mlit^ár 
la p a r  enfr*; )ir3os los hc/nbres... Y  he 
«qu i que nos ha ofroK^ido la ideación ge­
nerosa de un Jesi'i.s redivivo', pere^'ríno 
de t(.>das Jas tierras donde los hombres 
se odian, se p eW n  v m ata ii; ün je -

• sús qup.Kn p tiño  si¿io  X X  quiere purl- 
hciiP a la Humanidad de su.s rencores 
predicando con una excelsa mansedimi. 
bre los bienes inefables del amor univci- 
s<al; un Jesús dulce v  fliVRrfónfcil tjiié 
quien; persuadir con íá bondad y con el 
sacrificio, c ijn o  en los tiempos del G^- 
hleu; que quiere regar con su sangre 
los campos de batalla para qut- sobre 
ellos florcw.a ut’ a rosa prfeníil- dé paz 
y dê  he/rtlandad...; un buen Jesús qtu' 
no tiene dé moderno mas que las Iwtfls 
de camino, el traje de pana y la angua. 
riña trashumarte, y cree q^e'dí^sp^*■s de 
veinte siglos puede convencerse por la 
persuasión a  les hcjnbre.s de que: depon* 
gan las armas^ d e 'q u » «e  tlevuielvan los 
tei-reiio.< jisiados a fuerza de ddor 
y de sangre, de que olviden los hogares

• devastados, los hijos muertos, los puí'- 
blos destruidos.,.

N i son -los ideales _de la.s gu e ín is  mo­
dernas, com o cs-po Níuaniel, los de en- 
sanchflf tirt estado unos cuantos Icileime- 
tr<>s, .>iino los de ensanchar las ideas. N i 
S<jn los Monarcas de hoy tan egoístas 
y tan débiles como e l Rxy R í)dolfo, que 
h iira la vida <!e pueblo a través' de la 
vida «gi>iuz;ante y  raquítica de su hijo 
Demetrio, acondicionando el porvenir de 
su pueblo a la ventura de su heredero...

N atan id  muere asesinado por los sc*U 
dados a  quienes quiere pacificKfs como 
rniirió Jesucristo crucificado por los jt.- 
dios a  quíeocs ofrecía redimir. N o  es 
justo lAiípar de este moderno deicidio a 
íjs  soldados, pobres seres; de.carne v 
hue.so q w  desde las guerras de los tiij.-n- 
pos heroicos hasta nuestros 'días Bisi«pi-u 
han v iv ido a s í: luchando p o f conquistar 
el vellocino de oro, o por d  dom inio del 
mundo, o  por la soberanía de lina idea 
L a  culpa es de este Jesús que ha vuelto 
a redimirnoíj ahora, com o el 'H ijo de 
Dios quiso redimirnos entonces.! Los pe. 
cadores linodernos nc>;eshan redentores 
modernos’... ^

Coa todo, la idea de este drama de 
(iiiim erá  es acreedora, por su jílausible 
orientación, al .aplauso más entu.siasla. 
y  más en estos días negros en que la tit* 
rra es la prolongación de! campo de ba­
talla que Gu'tmerá nos pintaba ancxrhe 
con pavoro.^ sobriedad.

-Asi, el drama, que es pródigo en mo. 
mentos de intensia belleza y en-frases de 
elevada poesía, fué acc^ido pf>r él pi> 
blico con efusivo cariño. .Vngel Guimerá 
fué aplaudido más atin que &u obra,

♦ .
Enrique Borras, que, aparte sus po;* 

tentosas dotes naturales, estudia hotidr- 
mente el espíritu de los héroes que e:.- 
carna, ccl.npus^j anoche un admirable 
N atan id , radiante a veces de suprema 
grandeza y a veces doliente y  mi-stico 
com o el Jesús de Getsemaní... ¡

Villagóm ez, e l ilustre a d o r , que acej’̂  
tó, rnodesuimente, un papel inferiur a su 
categoria, interpretó perfectamente el 
R ey  Rodolfo, este R<;y tin pocij abúlico 
y  un poco bárbaro, en quien parte del 
ptíblitx> se empiíñü en ver muy raros sim. 
bíílismos. .\na Adatnuz dió al complejo 
papel de Gladys una soberana elegancia, 
y en su.s momentos respi.*ctivos una 
inefable ternura y  una suprema exahr.- 
ción.

E ! Sr. M axim ino estuvo muy afortu­
nado representando el dificilis'|T!o p ip e l 
de principe enamorado y decadente. Su 
actuación fué calurosainente celebrada.

Y  no sería justo om itir el aplauso que 
merece la  Srta. Castejón. muy bella v  er- 
tonada en el extraño tipo que le capo 
en.suerte, ni regatear plácemes entusias. 
tas a la Elmpresa del Gran Teatro, que 
sirvió^ 3a« exigencias del nuevo drama 
con ejemplar <-spIt;n«lidez.

L .  L I N A R E S  B E C E R R A  

E N  L A  C O J H E D íA

« L o s  c u e tro  R o b 'n s o n c s . »

Si hemos de reflejar con enterd im­
parcialidad loi qu.e. aiioqhe vimos- en el 
estreno <k ia caniedia, de Garría'•••\har¡v 
y Muñoz Se<vi, d . 'is  < u¡ilro K<>5>¡[is<,:,Vs»,

tonu-nzarem(vs por decir que obtuvo ún 
« t i c  frtinco de ris.i, que ,-l público se 
hai-io de reg<K-ijar.-,e y que subravó c'óíi 
aplausos y carcajadas gran número de 

mitehas escenas cóm-icas que tiene í-i 
Oiiríii

Claro ,es que no podemos por menos 
ele añdt.'ír que al final de cada acto los 
:rr¥eónciliables <-on este género «bufo- 
astt'Ac.'inesro» no se prii-arom de expre. 
sár 911 indignación, ívunque también com- 
parüenoti el aHEsoffeztí casi c#ntinco en 
•Íiíe s ‘i  mantuvo la sala,

'<Ix>s cuatr-j Robinsones» es una f¡i- 
^ l a - o  ■ctientü fantástico más, que pue- 
w  añadirse sin desdoro a ¡a  serie de 
<»>ras que f s j «  cxwtr hpn desfitedo por 
<?- teatro de la ÍJ^.aheuiá,

N o  es ni más que «E l verdiigo de Se- 
•vulfl-. o  ..E l'ra já  de Bengala», ni mejios 
< \u c «E ! ínñcrro » o  «K í tren rápidoo)» 
'lu f t-ambién pe/lcnecén a auáloea es- 
Ckielu. •

 ̂V  Coind á {aitk de obrSs dé má., mta 
rito el público se conforma Ci'n este gé- 
iw-'nj, qu<; si no ti> .n ;o  al menos revel.i 
¡ii^enio,  ̂no d*-bc extrañar que ¡.se pre- 
cuzcan éxitum cann> e '. dt; anoche, fra r . 
eos _V eniuaiüstas, pues la <^ru tiene 
''istes muy gracioso.s, relrutVaoos tu igi- 

nales y  e^-en.is tan pintins.-scuM (-(.nv) 
«V jr d a s ;  E l dsui!t<j. en la modalidad eji 
que aparece en «L o s  cuatro Robiiiso 
ncs», es nuovo, y  el coniunto de la obru 
tiene una gran  fuerza cómica.

fieiu- Ja n.u.evn «astracaivada*. como 
siií- lltfm anas inayoieíi, algun'os lun¿- 

pero de fácil arreglo, 
i Sobra, por ejemplo, el cuento que tan- 
j i  g iíic ia  'produ^ll a uno de ios persii- 
ía>s's del pri-mer actoi pero que no lie- 
Jie iiingb-.ua: ¿Uguna p<’sadez én los didt- 

ri:e¡¡ segundo acto, demasiado esii- 
y abu.'-adas sus situaciones, y aun 

pudiéramos di-cir que también sobraba, 
ó [uv lo nft-nos no hacía fiilta, el cua­
dré and-aluz del ¡ifincií^iü dn ];i Obra, (i; 
:io futra porque t.stá a cargo, de la .sim- 
p-alíqU'ísima Harito, qme anoche le .solta­
ron un ernbolad'ír de esos com o para po­
ner a prueba las simpatías  ̂ las cuuli- 
íii^íle'- de UilH ílttislii. Clfirf.> es qu« como 
'■n la diminuta actriz estas cualic'ades 
SOI! excelentes, hubo de repetirse el nú­
mero, consistente en una escena d « 
eanto y baile cóm ico en una juerga de 
es tib  andaluz, 

p e  los 'lre<< aetost el p>‘impro' eí? el 
y  el segufido el' dt- ttietids eúfiitl.M- 

lencia, porque a veces fatiga.
De los .inti^rpretes sóio -xm elogio 

podemos hablar, pues Bonafé, Zorrilla,
! Cii-.nzál-';/ y  Ksp«m aleón, los cuatfo  hé- 
, lo-.í; dfel ctienb, estuviei-yñ hwiio^ unos 
. Robiní-iimes formí/labk's. Moreno, Asque- 
I rtno. V a lle -y  Riquchne tatnbiéív hitíecon 
I excek-nitemente su papel, y en cuunto al 

género fenifnlno. la Srta. ^luñoz, única 
I '.jL.e tiene algún rél'ieve en la cJjrü, Cstu*
I v o  tan acertada com o en otras produc­
ciones.

La  obra dpará muchos llenos, v  ocr 
tanto muchas pesetas a sus auto-es. \ 

despiiéí {“g .«‘«to. ¿vu le 'a  pí-na d f  que 
algiinos se'indignen?

ks SQhIsfeieks
Msinifeslaelones tíei ministro de Ta Q 'ir  

bemación.

A l  reeibii- a los i)eríniUst¡is a, mwdio 
día p1 w ín istl'o  iltí iii. Ito lieriiu i.io li tíih - 
firjiió  (j,ue « e  hab ía  siuhuníiua.do defiui- 
tiv juaente, eiiti-e oti'iw  liue.iga#i, U  de 
Saluuiaiic'a, donde e l «-oiiflicro ile los 
ebauistais loHtabn. nii favis» b lis ía iiíé  se­
rio , iliJitqu© am eiiazali.i ei)u estender- 
.se &  o lr o «  eleiiientoíi, eiitr® elloy ios 
fe rm -lü íio * . 

i e.sto.s con fliiíto » soluciüna'dos—
I añadió e l Sr. Bu.rell— 8e La  dado el 

eatso de estar iguul3üen1.o tiiinsifyeiites 
106 ,y of. olii-eros. nbteiiíphfio
éstori veut^jpa -  i'iJVüiWcil'iidü lo;s p a ­
trono»} la  jnusticja de c iertas  deniaiulas. 

'  S igo  oetipáiidonie con  pi-efeí en<-ia 
de] |a.ba‘Steeiiuiento de tr ig o , y  se va 
realizando eon gran  reguln iidud, 

nnk 'd iiien tí' pi«3«é}iíul)}tu slglihah 
eu B ilbao  ; ^Jero deispués 

<le reali?(.ir lais g-e's'tiüiies oporüm as 
neiuos ccnseg-aiido aií' .̂vgairai- la coii- 
duücióu del tr ig o  que iie(íPsitRH í>u 
aquella  in-oviiicia, - (Tniidiilajii-
vn, l.e óa  y  l-iiH't'i’í ¡-iLtbk'áü los cargu- 
n i^ itos ’ niH'ttsaj'ioí.

C<iiH'iela.i)do e l p rob le iiia  a iia d r id , 
puedo 'jfiitiíieai' la_ri áisipresi<iues oaiti- 
nnstas qiM' en a n tem res  días li¡.,'ieiu 
|a U's-tedes.

L<;s dif®  entonce-^ que ten ía la  ¡m - 
pi\f6 iou _<le que lio  fa.Uan'H e-1 ta igo  pa­
ra, cubrív  las iiees'iidadeH <ie la capital, 
y  hoy jiu<KÍo añadirles que ten go  en 
nuf}M )d«r dfltois e iiifo rm os que m e per- 
in iteu  añrmjw- (lue no iHidrá a1leruv;e 
la .situaeión actual en e l ( ‘ous'iiuio.

H u y  exiRte)!!'!;?-* .MaifieieiiteH lia.st|a. la 
próxim a eo^eeiia jio  s<'do -,ie a 'p ie ! <'e- 
real, -Ího  i?1p jcw demú..; ai-lí<i’ ¡<;s de 
prim era neeeridad, y >a leiieino^ jmes- 
to  e.ii f la ro  dniide están ( ¡ 'l iíe iilo s .

S i a ¡>psar de ucestros in form es y  a 
pe.sar de tm esiros e.sfuer/.ri's para que 
ia. iio iu iaüdod no se interj-uiajin, nos 
liubié-PTiioy equ ivocado  y  í'alta.,«e tr ig o , 
U 'iigo eu tai8 puertas de M adrid  l ¡ i  caii- 
tulad sufi<'ieiite i>ara e l a1)asteeim ¡eii- 
to  del^veeiin lj,rio ,

— iC ou  fa l de qno la seguridad del 
aLr^stecim ieuto y  de l p rec io  eo  eea  a 
espeiiB-a*^' dl-:l j-jicj-o... I— liizo  jk^bservaj
tin pei-iodista.

— lo  creo— rep licó  e l Si . Bu- 
Vv̂ ll— , Cotr-o u.sleües -ven, estamos lia- 
<̂';‘ iido_ uua ]nd íliea  de  sineeridad, y

jX'rsi,f¡|.||,iy j,]]., V,, pv iiü já

sxilitei-fcigio que euiplear.se pnra
perjud icar a l vecindario.

l'rtH-i.'-aineiite no bago  po lítica  tnu- 
lu e ipa l en ilii '^ r id  n i po lítica  de pa i" 
•tido. y  lo  m ism o quG a  m í lo  ocurre 
a l aetual a lcalde, Sr. S ilve la . Somos 

, iiu^ liotnljves de bvipna voluntad que 
vamo.s a traba ja r «rtineerik y  h<mnula- 
m ente ])axü que e l pueblo de M adrid 

-sufra lo  m enos |X)sildo las contiugp ii- 
v ias de la guerra, y  e<mio no hemos 
in tervéu ido n i tratamcjs de in terven ir 
<■11 Im  etiestioiies pnlíticns locales, aun- 
qv (6 -se haya insinuado'eso en e l A yu n ­
tam iento, no eabe pensar que ívbaudo- 
nemos lo»; in tereses que nos e.státi en- 
coiEendado.s.

-■ -ViH (pi© la so.'ipe'di.a del pueblo de 
M adrid  está  eíi que uo «e  ponen en 
prá<'ti<|a con tra  loci industriHÍe-' dles- 
apronsiivos las sanciones penales señala* 
das ]KU' (la le y — d ijo  é l mi.siuo perio- 

,d i»ta ,
, — Ln  m:ie«ti';v labor-—sigu ió  diciendo 
e l  iiii-nistro— serelm w m uy ¡neveros, in- 
íiex ib les . Y o  estaba disqme.vto a que 
saliese a la lu z ttido el tr igo  o e t ilio  y  

•demás arti- nlos aeuj-xirados, y  lo  voy  
con'sigt;iie)ido, lia.sVn. e l extrem o de que 
yo  c m i que dentro de qu ince días, 
;-'i nn invm tariados e.'os artícu los eu 
un;) form a tan «Xaeta que pudiéra.roos 
asipirur (sm *̂1 ¡raba jo  a l p ivm io  de irna 
Academ ia , al menos se tend iáu  datos 
lo más co^npletos jtosible .‘‘ob-re la 
\"fln-íidad de artí<'uloíi de ¡irím era ne» 
¡■esidud eO'íi que contam os..

Y  así se Irai’é  con fodí).®. los demás 
artícu los.

Sin ir  niás_ le jo s , m e enteré que en 
.3 'igueras liab ía  uíiu- (.‘antidad de azú- 
• car títn _ gnu ide. q i v  Imstiiba no sólo 
4 >ara sa tist'«rer ías neeesidade.s de aqut;- 
•11a pob lación , sino íaü de las cuatro 
prtiviiicüis k(¡italanas. Pues •Viíímí; iup 
puse al liab la  con el goliernu ííor eo* 

■rye»'poridiente y  con e l je fe  de la ü-uai- 
dia i 'iv í l ,  y  .«o Hcivbará ese alm acenaje.

e!5 que los  trabajos (¡r e  e l  (l< r 
b iw n o  i-ealiza para luu;er tren te a l pro- 

.b^-'tiia de las subsisl'eneia.s tropiezan 
e-í>u_ <iue eu Ivpuüa. poi- [leiinanecer 
a '̂ .̂'jauu e:ináli:\tiO eun.peo, iio  se 
-diente .':onio en Itis deuuis nai-ioues bc- 
Jigennit:?. !a  iitcesnlad ile! sa'.-i-iíicio 
y  no hay tanta e;cplos;óu d.’ patriotis­
m o K im o en aqU'-ilas pntPiK'ias,

Adem ás iuJiu ío rn ia r on Kspaña un 
e'l!(.il(r de op in ión  « )ü t ra  los a b r io s  de 
los acaparadores, A  lo sa a io ,-e l esta* 
do de op in ión  exi.stente eu Etíipaña 
e-s el de c r it i-a r  todo lo que no se haoe 
por parte del ir o b ie m o : pero no nlen- 
tai' para soliiei<mar radi'''a,!jrt!eiite es­
tos probleanaa.

,!‘ls más_; se lu iviau  en varias proviii- 
i'ias m ovim ien tos popu la re i qué"'tie ii- 
Li-n a ef,'tab!e;-cr la  careistija.

En  Purríis y  iotra.fi cap ita les  e l íro- 
bierno .»e ha v is to  fo rta lec ido  en isiibs 
re.soluci'oaies con  inovin iientns de opi 
uiüu qué aplauden la.s sevat[aw medi- 
diití dictada.-' para e-\-ita,r la  fa.lta de 
sul'.>ií!ténf’iniJ. ]n o<fliitaoión o el 
recim ien to.

A q u í no existe nada de m o, y  po í 
fíd tii de e.se estado.de opin ión e *  nía 
,y-ar t i  Qsíuerzo que ha :le rea lizar el 
(T<d)ierüó.

Precisiin iente noy enc'm tram os con 
(pie lás h:is.2i.|:ís Tneuid;ii5 del (robieni'o 
^on utilizaidas e-n piovechíS de lois aca- 
])aradores. A s i. desde ftlguna’S. n-ovin- 
eias m e envían _ tel^gn^miiR fe lic itán  
díiliIS l í i «  di«pi)iht<‘Tone» adoptíidai; 
<'Ontra lii ¿■■alida del ^ -igó ; p eM  a l mia- 
n»o tiempo^ jne piclen, pa)-a cum plir 
esais dispoi'-'iciones. '^ue ,se ni-ohiha ia 
SAliutt ué Uil g3'9Hfn_*i 'lie ]i]atatas 
de las' re-<pectivais | ‘̂<5víncías, V esto 
ocurre a  lo  m e jor eifj <j<imarca.s donde 
liaV itfid t'íc fe“0 '" »  tijtfídpeeión.

Todo  esto iiid icii )(* w m pléjííla -d  del 
prob lem a y hu in erc ia ' de la op in ión, 
que no ,S8  orien ta pí».ra'’vo laborar eistre- 
chamt’ iiie  con ei (lo h ie n io ,»

•Mü ex íe lid iü  Át'?ili!ieiiie *»l Sr. Bu- 
re ll en consideracionm  sol)re el <'¡.irác- 
ter individua.l'sla de los C'sjiañoles, 
l-ara ileduciv (lue n<j <£\i, t̂e lo loctiv ia - 
nio ¡la i-a ' adoptar ci'iterií;,^ tiniformeeí 
^obi-e loA ))ro lj1einas ritnlen ei-endos por 
1|-i iinonnali'iad de las' cin-nn.stancias.

E s p a ñ a  y  P o f t t t g a l

(eOtt TELKOK.U'O)

LKS'HOA 9 .— El priísidente de la Re­
pública, cuntestaitdo -al despacho que le 
envió Gómez Texeira  desde Sevilla, le ha 
íclegT.lfíado lo sígüiénté i

«Verdaderam ente conmovido por la 
üUisión hecha a Portugal por I>, A líon . 
so X i l l ,  me regocijo, at inism<> tiemtpo 
que éste, de la celebración •'del Co^igre.so 
que con ia mayor brillantez ha de.mos* 
¡■-adi.'los métodos de la Ciencia en am- 
bus naciones, cuyo glnrios^/ porvenir de. 
pende estriclamcnle de la ciiltura de sus 
s','ilKl!t(vs y del genio de ca(!a uno de e’ l;¡s. 
Sah'do afwtuosam rnte po.- su mediación

'.US ilustres cc,mpañ¿rus eongrcsi-las, 
_v '<!< y las gracias a ia noble Espar.i, a 
(ptien sicnipr<- amé, por la acorrida br- 
eha a los digntw rc-presentantes de la 
Ciencia portuguesa.»— ^Memles.

enea

L o s  l a b r a d o r e s  d e  Z a r a g o z a

(por TELEGRAFO)

Z A R A G Ü Z .A  9 ,— La  .Vsuaafción de 
Labradcr:.s ha cocivoca<V> a asamblea 
para e] d ia z o  a ica pro<lu\.f.ofes de tr i­
g o , pn r̂a inniar acuerdos r-eldrionaclo-i 
con las úriu.il.'-, cia-un.staiu-ia>, ■, ('\it-i,- 
n i:iv .’-.'s pi-cjuirio.v para cca iu l') 'se  etjj 1 
'a próxima eo-'coltti.— M e'.tie. .

LA GUERRA
L A  S I T U A C I O N  M I L I T A R

E n  toc ios  lo s  fren tes .

. Siguen los contraataques alemanes, 
que -alcanzan un terrible gnado de vio­
lencia. En e l S y r  no han tenido éxitJ. 
En .\rtois dos divisiones del kronprinz: 
de Baviera han recuperado el pu^-blo t l«  
Frt^snoy, o, m ejor dicho, sus. ruinas.

En el Parlamento higlcs se lia tratado 
de la cuestión del bloqueo subtnariuo y 
dé .sus repercusiones en el abastecimien­
to de la Ciras, Bretaña, V  el d irector de 
la Oficina Nacional de  Alimentación) 
lord Devonport, ha declarado que el íro- 
bierno, después de  un estindio serio de 
la situación, ha considerado innocesario 
recurrir al racionamiento.

Las elecciones a-jstraliunas han dado 
el tríunío a los parüdaríos dei .M.'r%ioio 
ob ligatorio , es decir, al partido de mis- 
ter' Hughes.

F .  R .

IN F O R M A C IÓ N  T E L E G R A F IC A
S N  E L  F R E N T E  A N C L .O F R A N C O -  

B E L G A

p a r te  fra n c és .

P.A.RIS 8  (oficial) .— «A l Noroeste de 
Soissons y  en el Caminoi d>? las Damas 
¡os alemanes no han intentado durante 
el dia ninguna reacción de Infantería.

La artillería alemana, violentamente 
contrabatida por la francesa, lia bombar, 
deado el se-ctor Cerny-Hurtebise y la re* 
gión de Craonne. Escaramuzas al Este 
de \'aux_Ai]lon.

En e i resto del frente, cañoneo inter­
mitente. »

P a r te  in g lé s .

L O N W iE S  8  (o fic ia l).— «E l  enenii'.'o 
dió esta mañaTia violentos contraiuaqiics 
;ont:-a nuestras po.siciones- en las inme­
diaciones de Fresnoy.

En el primero ■ consiguió penetrar en 
nuestras trincheras a l Nordeste dé la a l. 
dea; pero el terreno perdido fu¿- recupe­
rado, poco después en un mniraataque.

-M.ÍS tarde dxTon un s*gund!> ataque, 
-‘n niítsa, las nuevas d;visiüiu-s aienianas 
al Este de Fresnoy.

En la derecha del .frente atacada las 
tropas ciKj.nigas fueron rechaaa-díts con 
Jonsiderahles bajas, y  nuestras posicio­
nes mantenidas con éxito.

En la izquierda, de.spués de una t e r a i z  

resistencia, nuestras tropas se vieron 
obligadas ^  retirarse de la  aldea v  bos­
que de Fresno^-.

A yer nuestros aeroplanos continuaron 
sus operaciones de bonvbarde.»,'-y lanw - 
ron grandes cantidades de cxpUjsivos 
con buenos resultados.

Durante el d ía siete de nuestro.!; aero­
plano!* .atacaron con éxito a los g!ob--;s 
de observ'ación enemigos, de los cuales 
siete fueron derribados envueltos en lia. 
nra.s. Seis» - aen;p3aiias alemanes fueron 
derribados eit com'batts aéreos, y otros 
dos por nuestra artillería antiaérea,

Adíirtiás, siete aparatos enemigos, ca­
yeron sin gobierno. Faltian.ocho de los 
nuestros,.»

Im i^res^ones o fic io sa s  fra n cesa s ,

J’ .ARIS g . — L u  batalla' díípnnnuyó de 
intensidp.d hoy en el .Soissonnais. Los 
Aiemanes, que se habían agotado C;ti es- 
£̂>s ult'.mos d.tas e;n vanos c<.intríi»iaques, 

,jo reíi’.>varon más sus reacciones cíe In- 
íanteríai.

En cambio, la artillería eiw/mi^a estu­
vo muy activa en la inesota ile .\'auelerc 
y en- e l sector t e  Craonne; pero  nucs.- 
Eras .pieííaí; ücntestaron cxni igual ' ig o r ,
.- el kroi).prinz tendrá que rtsign^trse j  
perder c'stas temibl'es posiciones.

Sólo hubo oj>erac¡oncs de detalle- en 
otrosí ¿itioK.

N os  couMiUdíimos en !-ás pi;siciones del 
Nordeste de Relms, -en la región de lle- 
rry-au-Bar, al Esle de Keims, en el m a­
cizo di- Moronvillers, dorule los íuriobos 
0(»:}traaiítqiKs alemanes corrieron la mis­
ma suerte que ¡ o  precedentes,

Eli enemigo perdió numerosos lioin- 
bnes, sin obtener resultado alguiw,-. L :i ■ 
aviación francesa realizó excelente la­
bor,

Nuestros aviadores ampütiroit consi'U- 
rablemente las listas de sus victorias. 
En cuanto a los ingleses, aparté! de '.os 
duelos dv artillería, bastante generales. 
Luvicroni aún que re<;hazar varios conlra- 
afaques del enemigo c<>ntra sus posncio- 
mes ijltimamente conquistadas.— Mar.

E N  E L  F R E N T E  I T A L I A N O  

P a r te  ita lian o .

ROMxV 8  (oficial) .—*«En el frente del 
Trentino la actividad de la arüiieria fué 
estorbada ayer también por el mal tiein* 
po. En el vaile de Arsa un destacaincn- 
to enemigo, sr.Mcnido por lo.-; dispan>s 
de una pieza de pt-queño calibi-e, intent(> 
tomar uno de nuestros pu'. sios de avun. 
« d a  en las pcndiniles ori<-itales de la 
Zugna, i'u é redia/ado, con sensibles 
pérdidas.

Un ataque d W in ad o  por un liestai-.-r 
mento contra nuestras posieiones del 
V ^ i l  (a l Noroeste de Tolm ino) tuvo el 
mismo resultado.

En la zona de (ic>ritzia v en el ('¡irso, 
actividad noTimal de la aftilleri-H cnein-- 
ga , que aumentó por la trird<- contra 
nuestros sistemas de defensa en V h ^ .,.  
io  Faiti.

La intervención vigorosa de nuestras 
baterías la redujo .ni snenHo.

Nuestros, disparas ptoilujeron ad.i' 
n-.as la expl.;>iiin de lui deix'.sitr, de m:.- 
UK'ione- i-n las Iíucüs , iieinigas cei-ea de 
1!( 'sionialo. n

Ayuntamiento de Madrid



EN EL FRENTE MACEDONICO
P a r te  fra n cés .

L O N D R E S  9 . —  Parte oficial francés 
de O r ien te :

«Acciones d e  artillería en to<lo el freii. 
De. Un a ta q je  dado d  din. 5 por los co «- 
tingcntes franceses y venizelistas en ia 
región de Ljumnica Ics perm itió ocupar 
las posiciones avanzadas enemigas en un 
fren te  de d n co  kilómelnoa.

Un contraataque bú lgaro para recupe­
rar las posiciones perdidas fué rechazsi- 
do  el día 6  por el reg-ipiiento venizelista, 
q iic  h izo algunos prisioneros.

En estas dos acciones las tropas ve^ 
nizeUstíi^ se cora.portaron brillantemente.»

I.A G U E R R A  E N  E j .  A I R E  

P a r t e  fra n cés .

Í ‘ .'\R!S 8  (o fic ia l).— «Durante el pe­
riodo del 1 al 7  de M ayo 1(ks P'i'otos fran 
Cfjíes han Kbrado numerosos combates 
con los aviadore.s utemanes. En, estas lu­
chas aórtws 25  a\i(ines alemanes han 
sido diurribados. Además, 51 aparato-, 
alemujies, seriamente averiados, han cai- 

en sus líneas; Pa c'estrucdón de '.a 
niayorJa de ellos es probable; pi-ro no 
ha podddo ser comprobadla. Los pilotos 
í i^ c e s c s  en esta región baa aumentado 
Ja cifra  de sus ha«añas. E l capitán Guy- 
t5_emer bat logrado su victoria número. .3 8 .
E l  seyufldo teniente M ungesse ha derri- 
bacto. por su parte ' tres aviones, lo 

•ck'\-a a  2 4  el número de adversa- ' 
í^ios de los cual«s ha triunfaco hasta i 
ehora. *

E". segundo leiiiiente !>orne ha derri- ' 
badb su apúralo número 22  ; e¡' capitán , 
Ht'.urtcaux, su aparato número 31 ; rl 
teniente 'Ginsajd; sus aparatos ivúmeros 1 

I I  y 12, y e l oificia] Sr. Hoikhi, su dé- ( 
f im o  ajjarato. i> ^

v a r í a s  N O T IC fA S

L a  8 itu a « ió n  in te r io r  d s  A le m a n ia .

G1N’EER.\ y .— EJ «Journal de Gene- ' 
ve>i pubiií'a. uji notable despacho de Ale- ' 
maaiia, recibido por v ía  indirecta, em f'l 
que se d ice que ¡a situación interna es 
cada día peor, que las iMíservas alimenli- • 
cías están cas>i agotadas y hay grandes 
dudas de que se pi:<flda ev ita r e l hambre 1 
antes do la  mia\ a coseoha.

P o r  todas partes crece el descontenlo. 
Jhabíáidose desarnoílado x.rxtraovdiiiaria- 1 
nwn.te Ibs. sentim ientí» revoluciiniarios er 
las últimas semanas,. hasta ol punto de , 
que -el comunícanfc dedlar.v errónea 
-opiiiiófi .aatorior y esli-ma, posible una re- i 
voludón, en ,A ;tpií([iia «n tes  de que s e  
haga la pa;;. . ■ ' I

E l pueblo i\^ la  abierlami-níe por to- , 
das partes de revoiiución, y  hasía ios 
gnuides magnale.s d d  com ercio de las 
ciudades del N orte  están oomivencitíos de 
/lUit; !a  ruina es inevitable si se mantiene 
í-a. actuak constitución de Aieniánia. i 
• Se puede ase»4'urar de fuente autori- , 
?ad<i que la caí-npaña submarina se ini- , 
c ió por indicCición directai de la dinas­
tía, que se da  cuionta de que, tras los 
enormes •sacrificios ex ig idos al pueblo 
a l^ A n ,  la  ca ica  de los Hohenzollern «s  
inevit^-ble.

Scheidemann d ijo  rm entem ente a  un 
'jm ig o  que las proposiiiciones jm evas’ que 
Alcrnania hiciera serían de paz ?¿n con­
diciones de ninguiva clase.

E l artículo termiina d ic iendo:
<í.\!^o ha cambiado en Alemania. Se 

avecinan grandes acontecim ientos.» — C.

ConíereiicíaMSr.Csilió
Ku la Hcsidenoia. 4© Estiidiaiiteü. y  ante , 

im público numeroso y a í̂leeto, diseñó ayer 
tarde «1 Sr. CainW sobre el interesante tema 
«.Tí8 liqridait'iíii íinanc'ierft de la guerra ar- 
taal». :

CorneH7ió *1 wador aiitiinpando que cir- 
ruuíicribíiía Sil estiidiu a tres psífusis; Ing 't- 
tt'rra, AVruaiiia y F'r.urn'ia, -por .sec lus liue 
tienen sitnaeión finanriora más sólida y lo.- 

han publicado niás <!at()s,,S«‘giín 
Tugl«tn‘ri’a h i «intraído deudas de guerra 
por valor de .%.(XíU millonea, de ks  cuales 
:Í4.<M)Ü iniíionc.s son anticipos lieiJiüs algu­
nas iiaciynes aliadas; Atmanir' lia llegado á 

niilioroí!, y  Frsncia ;i W.fKVj.
D ijo  e l oradov qiií» p a ra  e s tu d ia r  el asmv- 

t o  h a d a  Ir, h ijjó tes is  lu ás  fa rcn 'sb le , Rupr.- 
tiie n d o  la  g u w r a  t - n n iu o  («n ftepticnii- 
iire  11 Oc-tubr<>, y que  <*i p e río d o  <)o e la b o r í-  
cióu p a r i  la p az, dui'ant»; i-l cu a l k s  n a c i '-  
iies le í ig e ia n te s  r a d u d r ia n  n¡u..Iin loí. ga-- 
tu 5, fu t’sa  dü u u o i t i 'f ,  m<“í».<. A sí, pui'K, 
en» K neru  di> IDIS ta l  v o lu iiirii de la  deud? 
do g u e rra  «‘ii L'i Gvaii Ih v ta ñ n  sM'ía d ' 
KJO.W'i'i iiiilloiii'.-., do olios 3n,il‘K) a n t i r ip : -  
rlo» a los a liados, y  pii A lcm m úr y  on  F r a r -  
c ia , u n  R in n íiiio  p rnporcioual.

Kí-f-íi 'fí-utlas de (jui'rra iinplioanln para 
los proRupuostcs <lc cada un-o de k'V tre' 
otados iffiu carga de niá.-; du o.fKMJ millones 
íin u s’les.

W  i iu p o i 'ia n d a  dol aumeut-o de  las <'»rg..> 
l'iriTí'ienB <1«' tr<-^ i;inninstau(.'i‘.is: p rim era ,
su  vo!uiim“ii Piiorm -'i st^gundn, k  in s ta n ta ­
ne id ad  i’on  fiiu' so h a  p rc d u c id o , y  te r re ra .
1.1 I o e a l < l i ' l  f«Q<5m:^!ní, <jiio (pifHlti con­
c re tad o  . 3a roayoiiia de  los <'st-*Uos di> K i-  

, Tupa, s in  q u e  a f  cto  a  alguno-s *‘s ta d o s  eu rc -  
jHios y a  n in g u n o  de ios del r e s to  'le í inundo.

R<>firiéndoRe a. la entrada <ie loa Kstados 
■ l'nidos en la guerra, dijo que era más bien

ûaj e&tado ípudóese ;OD(letî >i'ae au álg 
luismo e impedir la cniigr&<i¡6n teaeo», 
«sta  solución pyiaíera sejiia «cei)t*¥le! ipfero 
como la. necesidad de leiporlar sería mayor 
que ante» áe U  gu«n-a, k  soluuión iudicaila 
e »  íjwplicablo, porque los estados que k  
adopten so encontrarán en situación do evi- 
<lente inierioridad para k  oxnci"iací6n.

Hizo no-tar, ía5.iinado análisis, que ei 
oonw‘r<4»  tt\> aumeutarH, porque ks na<nnnes 
aUuptarán medidas restrictivas, ton objeto 
de disminuir la salida de dinca'o; que línies» 
nieute podrán ser rof.irgiidos los «rtículos xl*' 
lujo, y c^if no tn> ixxiití pPBsM- l-n grár-ar la 
expoi-tacMSn, ponqué aún «n  aquellos casos 
en que « «  tabnopoliza ua «rtíoulo, -como ocu- 
Hxi ú Alemania euu la.? patatas, puedo re­
sultar peligroso, j>ues lai guenu lia demoi*- 
trado que los deseiibrijuieutO'» ■qaíftiiCoS ha- 
Ikn aucedánKtwi n allículos que se oonside- 
i'aliaai iHitlS&peusablas a iosuistituíbles.

Estudió d es jji^  í& M^unda soluoión, y 
analizó sus ventajas y sus inoonvenientes, 
superando éstos.a l^ r  le 'i ''«
inaceptable.

Demostró íjup le íacilidad con que los eÊ  
tados e n  guerra iurfwjntan hoy sus impues­
tos n o  es razÁu para supopor qUe después 
de k  guerra el «umenlo de impuestos ]>odrá 
suibsistir., p'iies mientras la guerra dure, los 
países beligerantes tienen es't‘''hlecida su 
oconouiía sobre la ficción de que el papel do 
guerra es riqueza.

Conit'utió hiego la t.rcera. sutuiúón, la ile 
ir a la liancnrruta. y ivcordó qut k  insole 
vencía del Kstado ha si<lí3 ’̂ SHas veces pui - 
to de partida <le 'Inn é¡>o<.'a do proRj>eri<!ad 
uatiunal, tSoülu enunió cou ks asignados, que 
'¡W  valur de 4ti.l)ÜO millones de francos fut­
ren anulados por el Diivctorio y el Coiis-:. 
lado.

l>pc}a-ró que k  mti^ pl-obalilé es (¡ue el 
final de k  iio sea en las trihüheras.
sino í-u bs riall s ds' ks grandes ciudades. 
UiiR revolución puede triunfar cuando es 
•jiremovida por varias ckscs sodsles, y ni 
toíwinar k  lucha sctual serán varias' las 
ckses que s<> cousider-irán víctimaR’ u »»  
de.sigi:'.ildad irritaule.

Miliom-s.de O'Werns haljl'áu íueíiado en las 
trinfihcra*^ sufriendo penahdades y aíror- 

peligros; poro centenares de millai-e» 
de obreros se habrán quedado pu las fáhri- 
cas, por razones edad o por eonvonior* 
cías do la industria militaf, y habrán cobre* 
do jornales tripWl! y ■ouá'drupleg quí> los oi- 
dinai-ifw; halarán -\ivido-bien y habnín •¡h'» 
dido hasta emplwr sus ahorrfw pm les <>ni- 
prestitos de gueiTa.

Lo mismo ócuiTÍrá ton los que ejercí"»

tranjero celocaría a Rusia «ín ^ y o r  dt“ 
pendtneÍM d t  ios éápitátislas francesés, 
ingleses y  americanos, el Com ité decLa* 
ra qu t eí primer deber del proletariado 
revolucionario y  dél E jército es ayudar 
al sistfettia financiero de la revolución en 
forma que todos los ciudadanos rusos 
presten su completo apoyo al «mpréstito 
de la liberación.»— ^Mar.

L e s  t f « ie g a c i«£  o b ra ro s  y  sotdadü^i

t’A lt tS  9 -— Telegrafían  de Petrogra. 
do que el Com ité de obreros y  soldados 
ha creado una Sección de Negocios Ex­
tranjeros.

Esta Sección ha recJairmdo el d^redio 
de estSf ft-preseniada en la Agencia orti- 
cial telegráfica de I'e trogrado por un Co. 
misionado, que podrá enviar comunica" 
ciones a  1̂  prensa extranjera.

También se ha decidido crear un Ce- 
miit^ cV Guerra^ quti furiclone píx e l seno 
del GrJbiei'nCí provisionáí, ^afá cícü '̂arsfe 
a la Véz de las cuestiones militares y  de 
la política exterior.

Esta decisión se ha adoptado de acuer­
do  entre el Gobierno y A  Comité ejecu­
tivo  del Consejo de lo® delegados obre» 
ros y  soldados.— Mar.

iméríca fia ouerra'
(POK TELEGRAFO)

L p. la b o r  cíe lo s  E s ta d o s  U n it fo s .— E ntre­
g a  a  F ra n c ia  « e  eien  m illo n «s .

W A S H IN G T O N  9 .— Los Estados Uni­
dos han entregado a  Francia cien millo”  ^ buques mercantes.

ción suponían privación alguna, y q! 
s¿Jo un poco de dominio de s! mismos.

b'sián lasadas en cálculos razonádos 
v no en evaluaciones muy optimistas, 
relativas a la cantidad de p.noductos ah ’ 
menticios, y  consideradas al azar como 
susc^Bibl-es de que pudiesian ser necasa- 
rias pa;ra Inglaterra.— Dabor.
E l c on su m o  d e  la  «a G a rin a  e n  F ra n c ia .

g.— E l ictJiarít» O 'ficlal» fiubli- 
ca un decreto autorizajido el empleo d‘¡ 
la sacarina y de otras materias dulcifican­
tes artificiales para ciertos productos del 
consumo.— Mar. ,

PWOllpíEBÍÓS
E S T A D O

Esta mañana visitó al ministro de Es. 
tario unfl Comisión formada por comfli- 
ciantes de b illjao  y po í individuos per* 
tenecientes al Circulo Mercantil de afta 
corte.

Iban al frente de los ccjnisionados el 
diputado a Cortes por Madrid Sr. Ale- 
sanco y el ptesldcnvp d»>l Círculo ^le.• 
cantil, D. Antonio Sacristan.

I-a Comisión rogó al Sr. A lvarado rea­
lice- goíítioiies í*. )in de conseguir que h)s 
barcos que se dirijan a i Nóri'f' E'ipa. 
na 'procedentes de 'Terranova, IslandiiJ 
y demás países de donde se trae el ba­
calao no tengan necesidad de tocar en 
nigún puerto inglé-s, para sufrir alli el 
reconofim,lento quí' lií G r»n  Bretaña exi-

p e ro  AfaBilnn'U la  ren h aza , <'uviándolXi «1̂ 
¿ 23g u lo ; «cw -lieri qii», t ira tio  p o r  M adkri..- 
g a , no va rió  «1 m sro ad o r.

M ieg  hace u n a  b o n ita  .a rra n ca d * , qim  «1 
p o r te ro  c o n tr in c a n te  in te ro u p ta ;  p e ro  Ydñc* 
reco g e  e>l halón  y  lo  in tro d u c e  e n  la  re d . E l 
á rb i t ro  n o  con sid era  ta n to  e s t a  ju g a d a  por 
c ree rla  e n  »oHside>i, y  e l  e m p a te  su b s ís te .

B n e l segundo  tiem p o  los m ad rileñ o s  Ik »  
g e n  a  l a  p o r te r ía  d e  A ram b iin i p o r  i in a  be­
n i ta  com binación, y  Z a b a k  t i r a  a ta n to ,  in f-  
tiiendti e l >»alc)u > n  l a  rc>(l ,.1 m i- ^ o  p o rte ro , 
»̂ n ookboraciÓ R  c ítn  n n »  d e  los p a los d e  la 
p u e r ta .

S ig u e  e l p a r tid o  s iu  v ad ac io É  a lgu fla  «n  «1 
re su lta d o  d u ra n te  gi-an p a r t«  del tiem p o , y a  
q u e  e l d o m in ie  a o  e s  de  n ad ie . Fo co  -antes 
dí> tsirm iinar e l f i ic u o n tro , lo» c ín t r a le s  ha - 
cíitl Hcorner», q ue . t ira d o  p o r  P la a a , lo r<- 
chsKa m u y  b í r a  N a v o d a ; p e ro  reco g id o  po r 
M o n is tro l e l  balón , é s te  fu é  e n v iad o  n uP va- 
m e n te  a l  «goal», y  e n tr e  P a sc u a l r  G oyarrc»  
k  se e n c a rg a n  de logi'Sr u n  n u e v o  em p a te .

E l p a r tid o  n o  h a  te n id o  ín te re s  a lg u n o , y  
d e  los ju g a d o re s  que  m ás se  h a n  d is tin g u id o  
lo  fu e ro n  M o n istro l, S a lv o , P la z a  y  A rm e t, 
<3? lo«i fo ra s te ro s , y  G o y a rro la , N sv e d a  y 
M o n te ro , d e  loa niiestroB .

M a ñ a n a , j« e v c s , e n  í l  m ism o ca,iiipo y «■ 
id én tica  h o ra , ju g a rá n  k «  se lecciones oan tií-  
b r ic a  y  catalansi.

■El p a r tid o  filial d e l C arap eo n stn  d e  E sp a­
ñ a  se j iig a m  e n  B aroelnna  d e fin itiv em en t;' e l 
>póximo dom ingo, y  on, e l a ta q d e  m a d r ik f io  
í^'ar^.Tá e l  cstiii>endo i n f r i o r  izq u ie rd a  J u a n  

P e t í i .
G E A M

e ofesioues lib e rales. U nos, m ovilizados, ha - 
án  -com bitido ; o tro s  se h a b rá n  e n riq ú e c»  

do a u m e n ta n d o  su s a-.gocios con la  u lfen tt. 
k  de los quü  liiafliiaT on  a l  f ren te .

A iíá lu g i d e s ig u a ld ad  su fr irá n  los indus­
t r ia le s ,  y  con to d o s  esto s  d esequ ilib rios h r -  
b r á  stificiente fu lm in a n te  p a r a  p ro d u c ir  u n a  
revolución.

Tlxpuso los ¡ncüiwenientiís «  injusticias 
que ori^in'iria lu bancarrota.

T erm in ó  p n '- .rn ta 'n d o  u n a  .solución m ix i i .  
b a sa d a  e n  la  m iy o r  red u cc ió n  posib le  crof 
vo lum en de k s  d -u d s s  d e  g u e rra  jw r ¡Hodio 
d e  i iu9' ponversdón que a l  Bii y  a l  c&hí> es 
u n a  co n v frs ió n  dife{fa2ad a. Esa^ conversión 
h a b r ía  de e s t a r  g a fa n tiz a d a  no  p o r  e l E f-  
ta d o , s in o  p o r  k  nació n  e n te ra ,  y  a  p ag ar 
•rti u u  p lazo  m u y  breve.

fía  g a ra n t ía  s e r í ín  los ingi'esi>s que  proíb?. 
je s e  u n  im p u esto  únioo soTíre la«  fo r tu n a s , 
e s tab lec ien d o  u n a  T eso re ría  especial, indc* 
p e n d ie n te  dt» la  T eso re ría  G en era l de l E s ta ­
do, encargad-a d e  reco g er to d o s  losS. pvoduí* 
to s  del im p u esto  e n  e u e s tió n , aplinándolós 
ín te g ra m e n te  a  la  e x tin c ió n  de  l a  l)ouá« ' ya 
conso lidada.

E l  Sv. C am bó fu é  a p la u d id ís im o  a l  te rm i-  
ru ir  9u  int-í»resaiitc d ise r ta c ió n .

D e s d e  B a r c e lo n a

nes de dólares para hacer frente a las 
gastos de ésta en Norteamérica duran­
te e l mes de M ayo.— C.

E l e n v ío  rie tr o p a s  &i ft 'en fe  irá n cés ,

W A S H ÍN G T O M  9 .— Se ha acordado 
deifinitivamente que las tropas HTierica. 
ñas sean enrviadas a. Francia, para ser 
preparadas cerca del frente.

La  feclia de la m aW ia y la composi­
ción de las unidades son todavía respr» 
vadas.— C-. '

. --------------------------

EL BLOQ.UEO
(P 0 « t lL (q B ito )

C u a tro  v a p o re s  n o ru e g o s  h u n d id ts ,

L O N D R E S  9 .— Un despacho de Cris- 
liania a  la Central N ew s asegura que 
p1 m in islfo  de Negocios Extranjeros de 
Noruega ha confesado la pérdida de ciia. 
tro vapores noruegos: e l «T o lsk a », el 
ttVale», el «T rom p », y e l uDione».

También manifestó que tres hcjuibres 
pertenecientes a lá tripulación del ríValen 
perécieron, habiéndose salvado los de* 
más.— Üabon

C o m b a te  d e  un c a ñ o n e ro  p o r tu g u é s  ecn  
Un au bm arin o i

L lS l^O Á  9 .— En el Senado el minis­
tro de Marina anunció que t i  cañorerc 
«L im popo» sostuvo un coa ioa te 'ton  un 
submarino a l^ á n  a ocho ittillas del Ca­
bo Roéai hácléndolé huir.— Murdes.

I on t 'i  caiiácter de 
q u e  e n  e s te  íc rm id a b

;> r.« tam if.ta ; e s  dec ir, 
e  negocio  d«  la g u e rra .

la rijuública noi't<’:cmeric«ii<i. más quí> Accii' 
nes toma üi>ligjc¡cncs. En el Ja.[HÍin t»mj>oco 
f.iusai'á i‘r<.>cLo el iudicado f''nómeao.

Anti-a l(w «stados que entraban en gut- 
rrí' creían siompro r-soh'er el problema d<' 
mi modo sencillo, poixpie logrando- la \'icti- 

■ ría pcJiabau sobr<‘ el vi'ncido el pago <’. ■ lo.' 
gastos r<'alizadoR, imponiéadole una fu<'rt<- 
indemnización; j>ero ahora nadie qij-> pier- 

serenamenle en estos problemas^ pupdc 
1 rv<>f que Ib. cUi'sStión habrá, de iv.solvejs** 
de esa manera.

Para resolver el pi'obl>ma cuaudo b  gi:<'- 
rra ti»vmino hay tres .soluciones-: Corwolitki 

Deuda, atfindk'ndolu txiu impuestos ord:- 
‘  il‘ !a-la do im't vez, ron un ¡input's 

lo único hobn- las fortuiuif*: no pagarla.
Analizando la primera solución, a firm í o) 

Sr. Ct;Wbó qu<‘ todo aum nto de im¡>ueí,í<' 
-qu« no ewl^ basudo sobre un aumento do r -  
queza tiene romo cojiKeru'’ ncias fatales el 
encarecimionto d© k  vida, que t s  estimulo 
d-» emigración, o e l aumento de coste en k  
producricn de los srtíeuloR. que impMe «  
dtPcultn gv¡ exportación.

Una ot»)f«retwi¿ en la JuventucS de Acción 
Liberal Monárquica. .

BAiiGK[X>NA 7.--En el local de k  niei:-.. 
cionads Juventud ha dado «u anunciad* 
üonfcren(íia, sobra k>s cPi'obkmfs eoon-cmi- 
Tos que.infliiyen en la vida riaoionabi, el 
‘presidente de k  Comisión de Propaganda 
|>i/iitiea y  ijistingliido' o/aioir I); iltanuel 
Maliéu,

l>espués d<> examinar los p'ohlemas de la 
emigración y  d « los Arau<vles de Aduanas, 
y exjwner medios adecuados para solueiouar 
ikiS repetidas ciTsis. del trabajo, HiaUkó el 
««ierencianbe dte los latifundios, afirmand'o 
<|Ue si se ñt’srijiaran a k  prodiiceióm los 24 
millones 'tle hectaa-eas improduc-tivas que 
existen en E«¡>aña se atiabarífl con la emigra­
ción.

Abogó jK»j‘ 1ji supi'esiéai del pei'niciofto 
Aj'ancel, fa'-t(u- principal do 'a baja de ks 
salarios.

Nuestro qufrido amigo Malléu fué aplav- 
dido ftenétií-amente al t-erminar sii. notable 
conferencia.

Varias notíoias.
1) , »  carr<ro.s, llamados Msnuel Fewé 

Capdovik y Josc Oieu« Coma, al servicio 
de la íábrici de bkn<jiK-''■ de los s-i'ñci'cs 
Husca. guiaban ayer mañana des carros por 
]a c^rret6Ta do liadalona. cuando al pene­
trar en el pu utr’ Ukl Beiós salisronie.i al 
encuentro ti'os sujetos revolver en lunno  ̂ y 
dis¡)araron iiistsnt¿nean¡entü hasta 14 0  ].j 
tiros, apmitaudo a las caballería.s. Tj’ na de 
éstas caw  muerta ; bi otra pudo llegar he­
rida hasta k  dille do Cataluña, donde tam­
bién murió, uncid» al oarro.

Ií05 agn.-sures diéronse a k  fuga, dt>sap<- 
rícieudo ['<ir la ribera del río, eu dirección 
í l  pueblo de San Adrián del BesÓR.

—<KI douiingo día 20 del actual, eoníoi-- 
mc al acuerdo tomado por k  Junta provin­
cial de k  ComieiJii ¡Hírnianonte del Patrona­
to (Ík- Cataluña para h  luctlia comtra k  tii- 
Ix'roi^Iosis. s<^<-elebrará la Piesíta de la F W .

El número de mesas petitorias so aproxi- 
maj-á este año a  <50, distribuidas pbr todos 
los distritos do la ciudad.

Se está terminando k  fabricación de m‘ - 
dio millón ¿e fl<weeilla«, o sea doble canti­
dad do ks que se consumieron on k  fiesta 
del pasado año.

--lOii el t'xpi'eso de Francia han salido 
esta mañana los dipi'tados Sres. Koiigués 
y Peyra,—Zai'iigiií,a.

La  r e v o lu c ió n  ru sa

(FOB TELEGRAFO)

L o s  o b re ro s  y  lo s  s c ld a d o s  d iscu ten  e l 
em p rés tito .

F.ARIS g  Tclegrafian  de Pctrc^rs-
<lo que el Cc>mité de obreros y  soldados, 
reunido ayer en pleno para discutir las 
condiciones d d  empréstito, acordó, por-
2 .0 0 0  TOtos contra 112 , emitirlo en in­
terior.

E l acuerdo dice a s i :
«Ten iendo en cuenta que la comisión 

de un empréstito ruso en un mcrcado ex.

V a p o r e s  e sp a ñ o les  detenicEos p or  lo s  
su b m arin os .

S.\N S E B A S T IA N  8 .— Los  tripulan, 
tes del vapor «Anan, que entró en el 
pu«rto, dicen que fué detenido el vapor 
KW un Bubmtirino alemán, préguntando 
os alemanes por la carga que llevaban 

y adónde iban.
Luego  de responderles que llevaban 

carbón para San. Sebastián, les indicaron 
que podían proseguir la ruta.

El «C abo N a o », vapor también espa­
ñol, ha entrado en I’ asajeis.

Habla sido detenido por un su1)¡marii 
nd alemán, y los tripulantes de ¿ste p i­
dieron a ios españoles que les diesen vi­
no. no molestándolos más.

La  flotas pesqueras mo saldrán maña­
na a la mar, para asistir a ’.os funerales 
Ror las víctimas <’«  los mamelenas.— C. 
L a s  re fo rm a s  en e l E s ta d a  M a y o r  naval 

in g lé s .

L O N D R E S  9 .— A segu ia  •.‘ The Tlnitsu 
que el nuevo Estado M ayor naval tsfd  ya 
prácticamente constituMo.

Sir John Jellicoe, com o je fe  del Esta- 
d<J Mai)or, se consagrará cxclusi\-amcj\- 
le  al e.studio de lus piaros t e  gi^cira, 
sin (Ocuparse de las cue.itíones sc’minís» 
Iratiyas

Será ayudado por un dive-.;tO:- de U pi- 
radoncs y  por otro '-ol servicio de li.- 
forimiaciones.

Estos oficiales tendtííi a su vez el con. 
curso de los directoras de . los diversos 
departamentos del A!m i''antazgi). — D;.* 
bor.

ín g ia te r ra  n c  re cu rre  a  la  c a r ta  d e  pan. 
Im p o rta n te s  tfec la racton es .

L O N D R E S  9 .— En ‘.a Cámara de los 
Lores lord D evoapon  hizo una dtsclara- 
ción importante; d ió claramente a en- 
lendiT que el G<j3>ierno juzgaba innece­
sario rccurrir a la carta de psm.

Fu efecto, obedecicmdo público a 
su llamamiento para Ja reducción volun­
taria di-1 consumo m.-. podría esperar en 
Inglaterra, aun triunfando los esfuer2os 
de los submarinos, la recolección de la 
próxima co.seeha.

Luego  agregó ,que ¡ri los resultados -’ e 
la reducción son satisfactorios, llegaría­
mos con existencias bastantes,

El mo\'ÍTniento de redtíoolón en el con­
sumo jiarece pro.seguirse, y todo indica 
que marchamos hacia la reducción con­
tinua.

En cuanto a la  carne, las im poriaciiv 
nes desde el i  ó p  Ejipi-o son ligerament;- 
inferiores a  las d «l periodo eorruspon- 
diente a l año anteriior, y puede quje se:i 
rocesario reducirlas, en na.zón a  la supre­
sión o  a la afectación de diferent^'s nc- 
cc-sid.ides más urgentes «n  e l espado cú­
bico de his vapores.

El ganado inglés es tan considerable, 
si no más, que en cualquier oti'o perio­
do anterior, y  en tanto que el consumo 
Stt mantenga en los h'mites razonables 
e x i^ e  poco peligro de d.éfidt en !os abas- 
becimientos de carnes. Sin embaído, 
podemos suprimir un día sin carne.

Lord  M ilner d ijo  que las recomenda­
ciones del fiscalizaidor de la  alimenta-

E l hecho de que los barcos ten ga ;^ . 
que 'ir ,a Ing,kiterra acariiea diffiv 'n tts 
ptrju icics, tales com o los de aumento 
<i>' os lUílPS, p<ír la mayor duración del 
viajé, y aumenlo (¡t !̂ segu fo  madlim o, 
porqwe el buque tiene ĉ úe atravf^^ar líl 
z fn a  de guerra. .Además, el retraso eii 
la llegada del bacalao a su punto de des. 
11!™» puede traer* Comsigo el deterioro', 
por el calor, de aquel comestible.

Fündi¡nd:>se en estas v  otras razones, 
pidleroil ios comisionados al ministro 
que el reconocimiento esiábíeddíí píír Jr» 
glatorra se haga en Billiao o  en otro 
puOTto del N orte  de España, a  presen­
cia del cónsul de aquella nación.

T'.rnlijén solicitaron li?s comibjonados 
que en el Convenio cómer'elal c-on Ingla­
terra se reserve una cabida de un 8  por 
iQo de tonelaje p,ara d  baoalao. j

La  acx>gida que vi Sr. A lvarado d is­
pensé a  CciTiisión no pudo ser más 
efusiva. E l tninistro, c©mpfendÍp.ndo la 
necesidad absoluta de abaratar el mCjI. 
oionadb artículo', ya que quien hace su 
ronslimo es en, su m ayor parte gente mií- 
ne^terosa, prc-metió hacer todw cuanto 
buenamontd pueda.

H izo  resaltaf él Sr. ,41varado que ya 
' se ha conseguido que Inglaterra seña.

Je el puerto de Giljraltar para que allí 
, sean reconocidos los barcos que se di­

rijan ít Levante. «F a lta  conseguir ahr- 
ra— añadiór—que aquella nación señalo 

/ íin  puerto del Norte en que puedan ser 
sr.NnetIdos a reconocimiento lós buques 
q u e 'a ;es ta  costa se dirijan, n

Una' Comisión de la Cámara de Cc“ 
mercio Española de París estuvo a me­
diodía en el Ministe^rio de Estado visi­
tando al Sr. Alvarado.

F O M E N T O
Mañana, a las cüalro, celebrará el 

ministro de Fomento una fetinírtri con 
bis mineros de la paw incia de León para 
cstudifir el problema de los transpor­
tes.

I N S T R U C C I O N  P U B L I C A

El mitinsírO' de. Instruraón púbHc'a con- 
fererkrió e^ a  tñañana sobr».- la enaeñ-in- 
z a  d.e párvulos cfm la directora de la Es­
cuda Msdelb.

— Ayer fue invitado por los individúe»^ 
que componen el Patroniato del Museo 
de .^rte Moderno a una. cwtiida íntima 
el Sr. Francos Rodríguez.

E l agasajo Se ve fífu ií ini Lhardy, asis­
tiendo, entre otras personalidades) JiiS 
Sres. La Cierva, Benlliurc, Andrade, 
Mesa ( I ) ,  Enrique), F lores, Montera, 
etcétera, etc*.

Después de ia comida los reunidos 
acordaron hacer una excursión al M>)- 
nasteiio del. Paular, con el fm de adop­
tar iB'jdidas para la conservación dei 
müautiuJJito.

Fomento do k »  Eai»?® Caniiia» en Espa^j, 
celebrará ©n k  zona de 
de Madrid.

3il certamen tendrá este aüo especial aif"^* 
tivo, pues ol duqii« d,> Mediiiaceli presenta 
su magnífica jauría de podencos en uiü (nir 
ea y  au-tístiot instalación. ^

I/OS demás ejemplar®* gon tau n.umero&n̂  
y  de tan buena cahdad como loa de 
anteriores, y  todo hace jn-esumir qoe 
curso «erá un verdadero icoiit6 cimií.|)to «& 
8U especialidad.

P l a z a  d e  T o r o s  d e  M a d r i d

B 1 dom ingo . 13 de l a c tu a l ,  s e  eelebr»Tá 
!a  c o r r id a  d e  Btn-iificcnciia. lu lia u d o ;^  
to ro s , do la  ¡icre,d¡tada g u n -id« ria  do  ¿o» 
L u is  tíian-.íro C ívioo (a n ti- . do  Parladé^  
p o r  la s  c«a< lrilias d e  (íaO Ta, G a llito . Be|’ 
n io jite  y F o r tu n a .

L a°o o rrid ,a  e m p e z a rá  a  Ir.s c u a tro .
C ondicionen d e  v e n ta  y  p recios do  Icg IjL 

l l o t , . v é a n s e  p ro g ra m a s  y  c a r te le s .
L os tieüorpK ;ibonaid«»a p o d rá n  ¡-ecogcir sug 

l<ical:üado« maña,r>a, ju e v e s , d o  u u e v e  de la 
ni u ia i ia  a l  anochecer.

l ’a r a  t s t a  cm -rida q u ed an  su p rim id o s 
b ille te s  de  f;ivor-

A  B OL S A
Cotización del 9  cíe Mayo.

E l h o m e ifa je  a  F ra n co s  R o d r íg u e z

E l bariQui-í<‘ organizad'ij por los perio­
distas madriieño» tH honor de su insig- 
n'e a.m pañero el Sr. Fr^lfiews ilndrig i,. :' 
se celebrará, com o ya s i  ha <!ii-ho', pa- 
sañoi mañana, vierníts, a las ‘ nueve dic- la 
noche, en el Hutsl Ritz.

•Soti mííahas ías pvr>;onalidades distin- 
g'uidas .eílfafMS a ia pir.fesión ' que han 
mix'trado deseo di' »»r.^ciarse aT homena­
je  que tributan .-il múiistfo di; instruc­
ción piibíica sus antiguos cort*í>añur;>s; 
pero com o las cíindiciones* del vc:̂ a■' im- 
pon»;» limitación' en: e l núiTiero de cc:- 
iííe'n.^aifs, 'íl C om is iA i O'iK^niwicbra se 
ha \'isto impos-ibilitada dte acceder al 
SCO de aquéllas.

E n  e l  p u e r t o  d e  C á d i z

fPOB TELEGRAFO)
U n  a cc id en te .

C .^U IZ  9 .— En el Arsenal de La  Ca. 
rraca embarcaron en el bote auto.móvíl

ro Sr. Torres, el com isario D : F'ranci;- 
co  Ji;nénez y e l nuevo comandante de 
cañonero «R eca ld e », Sr. Sanchiz.

Se proponían trasJadarse al cañonero: 
el Sr. Sanchiz, para tomar posesión, ) 
el contraalmirante y los demás acomipa 
ñantes, para asistir a  ^a eintríga del ma-.i 
do. Una locomotora que arrastraba v; 
gonetas se precipitó sobre un v ^ ó n  qui 
liabla en el ,m«elle de San F^-riiándo, 
lanzándolo a l agua.

Cayó vagón sobre e l bote; autom ó­
vil, salvándose m ilagrosamente los que 
lo  ocupaban, y .solamente resultaron l i -  
sionados, afcrtuniadámente levá i, lc?s st- 
ñores Sanchiz y Calderón.

Cámara de C iítiercio  y  la  Junta de 
Obras del puerto designarán represen, 
tantes para que, acompañairdá a l'a lca l­
de, vayan a Madrid a  e n t r r g *  al R ey 
el mensaje con la ponencia -'?í>bre el pr<- 
yectó para el desarrollo de .fes depósitos 
francos.

A  los comisionados se unirán los dip.i- 
fados de l í  pro'-incia.— S. dé E.

DEPORTES
Balcinpié.— Cosa (H-fncipe de Af-turias.
Coix una entrada algo mediana se e.'leliró 

ayer-el ¡aimer eutiienlro interregionsl para 
la obteticióu dtl premio del augUKto primo­
génito de S. SI. él ll<'y, siendo los cnnic!]» 
dientas equipos s<'li’wionados de las Federa- 
cionés Catalana y Centro, o, mi'jor dicho, 
de iV iélla y- del Athletic Club, rcíorsado eon 
dos 4 ti-os jugadores de su t-f^socij, eorasr.» 
ditaoo el Racing Olub,

fr;Jfiu ipo de selección, formado por nues­
tra F . H. C., se constifíiivó a base del Ms- 
d(r¡d-F.-r. ; ¡>oro este Club, por su condición 
dalinalista, no puede presoindir de los j " g '-  
d*i'^ ‘ que ae precisaban para la seleoción, 
y erf ésta huibo d'* iucluírs» segundas fign- 
ra» para que los suplieran. Nucsti'© iionce» 
jugó tal y como anteayer lo dábamos a cs.- 
nocer en nuestro suplemento, y  <?1 catalán 
M aJineó en k  siguáonte forma: Arambnni, 
Armét, Bau, Sslvo, Simolio, Frgollj C>-Ik, 
Giyjbáu, -Vlcovc.r, Alonistrol y Plaza. Va.-ios 
do fetos señores también eran suplentes.
, Respita, pues, que el pá4-tido estaba anui;- 
i îBdo como Kolooción inmejorable v  fué w - 
]ec(áóii di' mediajiÍBs. Rl arbitraje' e.stuvo 
éníonreadído a K . Carlos Dioflte.

'Cataluña deaaa-rolk tm juego impetuoso, 
que lo hace dominar ligeramente a  los caí- 
teilkni>.<i, y  posteriormente apuntarse un tan­
to en Un iishoot» raso de Monistrol, que pu­
do pírar muy bien Pa.scual, pero que no lo 
logró.

Puesta la pelota nue'í-amvnto en el oei- 
tn>, los nuestros hacen una 'bonita larranoa» 
da. Madariaga tira a tanto, parando .“̂ Tam- 
bui-u el aHm'iwmbazo y echando el balón al 
ala dereoiia; ló recoge Zsbala y contra muy 
bípn, Villaverde, renjataudo k  ju ífdB cer- 
tral. Icsgra »'l empato.

Alcover llega casi solo a la portería eer- 
tral; pero Pascual, en una valiente salida, 
rechiza el balón. Se tira un castigo a los 
oatalanes, que tira Jlontcro; Agüero rsroge 
la pelota y k  envía á k  puerta forastera;

L a  in c a u ta c ió n  d e i t r ig o

(POB IKXHOBitVO)
S E V ILL .V  9 .— f-a Junta prtjvitveial de 

Subsistencias acordó elevar al Ciobieroo 
la pélid ‘ ^  dííll .\yuntamienlo Cc JeK.z 
para que se '.<■ atiiorice proceder a la in­
cautación de 4 0 .0 0 0  fanegas 'd e  t r ig o .— 
Labios.

BOLSA D £  M ADRID Ifliciior. DE HOY

E xter io r i  por 100.

S er ie  F  24.000 ptas nom. 82 r>r} 82,50
> C  4.000 »  « sa ('0
»  A  l.OtX) »  » P3 75 »

4 por 100 In terio r.

Fin corriente.................... 74 1(5

Serie F  50.000 pesetas... 73 4v 73,40
»  C 5.000 »  ... 7-'( í;i 76,90
.  A  600 )> ... 76 20 76,1b

4 por 100 Am ortizaUe>

Serie K  26.000 pesetas... 85*00
»  0  5.000 »  ... 84 50 >
.  A  600 »  ... 84 50 »

5 por 100 Am ortizable.
Seiie F  50.000 po.sotas... 93 90 »

»  C 5.000 »  ... ys 8 90,80
)' A 500 > 85 0(í 90,9*

Obligaoiim es del Tesoro,

A i 4,50, sertó A ............. 103 30
A l 4,75, íieri© A ............ . loa 50 104

Bancos.
Bapaña....... ...................... 452 00 451.50
Hipotecario....... .............. 321 00 217
Hispana-Amerioano......... 189 00 >
Río de la Plata............ . 230 00 23 J

Otros valores.
AzucartavaiS preferentes,,. 65 50 63,50
Idean, obligaicionís........... 77 0(
Arrendataria <íe íabaeos. 281 OC 2^2
Hspañoila de ^Explosivos.. 257 ec 9
Cédulas hipoteos, 4 0/0... 95 SO 95,7a
Idem id. 5 0/0................. 104 85 105
AltoR Hornos de Vizcaya a U  00 y
ResiíltBS 4 0/0................. 91 00 91^0
rixprojHaciottí^s 5 0/0..... 92 75 *
Villa de Madrid 1914..... 90 OC 90
AocÍMies Ferrocarril N.. ssn 00 8 3 6 ^
Idem id. de M. Z. A ..... U i 1 343

Cambios.
< lYaacos........................ 79 Sf 79,2e

Libras.............................. 21 65 21,55
a

BQtóA Dfi HiLi’ AO - i '  -ci.i,,
Aita» PnrniM, 2^, dinero; BibIosítos, 262; RísinePM, 
bá.OO, papel: Feigueraa, ! 44, Imlustria j  Cotnereio, 00¡ 
Sala j  Aínar. 1.745; Bonoíi Navales, CÍK),00; Nervifia, 
1.813 llniAn Mantlma, 1.555,00; Nories, 337 li2: 
tes 1.‘ , 64,25.

HOISA OE ¿ARCKLONA.— Interior, Tí.aS; B cterínt, 
82 65; AB'oniíable 6 por Iflü, í3,80 Ncrtfs, 6714 
4 ícjiiteí 68,S5 Anéaiuccs. 68,40 R(o do la Platí, ftjüj 
Tabsfoa Filipiiiaí, 000,00 Orenses, 17,:S, HispaDO Cd- 
loDíaí. 00,00. hrscces. 79,05: Librss. 21 55.

BOLSA ríe PABt8.~Eiterior, iOa 55; Libtai, 27.19¡ 
Pe?et88, 6,30. M m s . 5,71; Francos, 00; Nortés, 4l9j 
Aücanteí, 423,00- Pesos ai^entiuos, 00.

I BEBED SIQUIERA UNA VEZl 
i LA NUEVA Y YA CELEBRE*

La Goya y La Gioconda
T.a genial y geutíl artista f.a Goya y  su 

bella y encaiit.-idora prinr^ta l.a üin^uda 
miv̂ tráj'iviLi'-»' nnocln' nuevametita a! póblíi<i 
(le Líll'n, queripind'O' de.spedii'so de los 1110- 
drileñus «nTr.í d?- «embarcar pura- la Argeii- 
li'n,'!, adonde, van lievadfl» por- las condiff’o- 
neis do un contrato vontajoslsinvo.

La Goya y su prima exhlhennc . idwr>i. 
^íentro de uji marco aprupifldo al estilo de 
si!N rcpre^tintackinos: uii d<'C(U'ado de n i»}' 
bueji gusto, üODhtruídó esprof(i“o fjara ei;:i“ -

Ofrecii-nm además uii repertorio nuevo, 
d fl cual fuvnm muy eeli'bradas las cancio- 
JÛ s <iRayo de t'ro», nOara mortuai) y «S ’ha 
costipao)).

No m&nor fué el éx’ to que las simpári- 
ü'is artistas alcanzaron tJi otros núuieroí- 
ya conocidos.

líl lindjo teatritjo d»' la (<i:redera s? \erá 
estas noches «ogurajn«ite, como en .sus frc- 
cuentos grandes días, ate^tíido de público.

¿ T O M jT D E L  R E Y
DK M AIU XA.— Disponiendo que el vicv- 

almirante de k  Armada T). Itamón E-strada 
y Catoira cese t'U.ol destino de cq^andan- 
te genersl del Ai>ostadero de ICl Fe^i'ul.

Nombrando comandante gt>nrrat <^1 A¡>os- 
tadoro de Kl Fen-ol al vioealmii-ísite dc> la 
Armada H. José María Oh^ióii y Peiy.

Disponiendo qno e l contraaalmirfiue de 
la Armada 1). .ioaquí» Gut¡évr<'z A* Kuba. 
calva y Villar cese de geuerí'-jefe del Arsc- 
ii;il de la Cjirro'fa.

Komhrando para el destino dr^gener<i'-]efe 
d;‘ l Ar'cnal de k  ('arra<'a al C'wtoaahnli'an- 
te 1>. Salvador Riihigas v  Ab"d,

Idem para eventiialida<!^s al ■ contraalmi- 
i'aiite 1). .Toaqiiin Gutiérrez ‘Kubacalva.

¡Propuesta <le ascenso a sus inmediatos 
empleos a favor del oapitán de o{>i''beta don 
Joaiqiiín Chiqueri y  alfértz de . navio don 
Casimiro Garre y Chicharro.

* • *
i y  seréis los m ayores propagandista? de|

:  sus cualidades curativas. Recomenda-! 
• •
;  das por em inencias médicas en las en-S

i ferm edadcs del estóm ago e intestinos.. 
J 9

L a  E x p o s i c i ó n  C a n i n a

Mañana, jueves, >a ks cnatra de k  tar­
de « «  abrirá' al piíblico la Kxpoticióu Inter- 
nadcraal Canina que la Real (Sociedad de

N O T I C I A S

Obrelos.—La Sociedad Anónima 
ciiones y  Pavimentos ofrece trabajo a 
los canteros que sepan cortar y kb rar^ 'o - 
quines, en su.s cantaras de Ciudad 
Avila y  Escurial. Las potioiies deben 
girse a las oficinas, Barquillo, ú, princtpai.

Rekeión de los telefonemas í'ecibidj>S' y 
que se halk'n detenidos on la Central 
Teléfonos, Alcalá, 1, poi- dáferenftes oausss.

De San Sebaatiáu. Parcak;, Durang^ 
Ok'lde, Casa Par.-lo, Fontejos. 2 ; Alge<^ 
ras. Guilliot, hotel de k. P.ns,
«Sol; Zanagoza, Agusííu Douale,
8; ibircelona, -Alaría Fi mánden L.aivo, 
Auton-o de Acuña, 8 . pr-incipai 
Sant'aader. Amelia. (ioijKá-íez. 
res. 16. patio; Sevilla, Lu.ii=a ' f i a .  b¡iv , 
11 ; Vtüidrcll, Bofill, .«ku d io  Coello, ■>*. 
Gijón, l''/urique Villate, Fortuuy. |b; 
deba, Guilhet, hotel Paz, Puerta S ^ i ^  
aiartín Sarrocia, Uamón Andreu, Uarr 
ra del l'kto, 6 .

A k  edad de veintiiwüs años ha 
cu esta cert.', la distinguida señora a»” * 
M 'uía de los Angeles Ló¡»s-z de •Argüelw-

Era la finida dechfdu de virtudes y esw 
madísima de cuantos k  trataron por sus o 
tes bendadosBB. ,,

Estaba casaíla ron D. Carlos Argiielle 
Aguilera, v  era hija de D. Inocencio l - o ^  
MÚrtincz, ambos iViuy «(ueridos .nmigns n '

A  ésto» y  a RUS distinguidas familias e*** 
\-iamos nuestro más sentido pósaine.

Descanse en paa la virtuosa señora-

Ayuntamiento de Madrid
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H^ótícia d e s m e n t id a

En el M Imsterio de Estado han ma­
nifestado esU  mañana que carece de 
íúndamento «na  noticia publicada por d  
L r iód ico  republicano «L a  Lucha.., de

BareekMii- , , ; ■
g ft esa noticia se dice, a  titulo c e  m- 

termaci<Sn, que un capitán residente en 
Meliila h a  cscrito a un hennano suyo 
\ en Barcelona dándoíe cuen­
ta de que hacu unos días hubo un cho- 
outf úolento w itre un grupo d.e! ejército 
^pañol y ’os rifoños. Añadía que a  con­
secuencia dell encue-ntro fu.eron muertos 
más de 3 0 0  españoles y que además 
quedaron en poder de los moros gran 
número de prisioneros.

El Sr. A lvarado ha ;amentado que es­
tas noticias se publiquen sin estar de­
bidamente comprobadas.

A g i^ ó  e í m inistro q u f amtes de aco- 
gj. los periódicos inform'aciones que 

jjjjjjficadam ente' pueden alarmar a la 
opinión, deben enterarse de su veracidad 
 ̂ de su fundamento en los Centros ofi­

ciales-

mtimos telegraias
com u n icad o  o fic ia l fra n c é s  d e  la s  tres 

d e  la  ta rd e .

'Comunicado otida l de I.t.■l'ARIS 9 . 
quince;

ccLa lucha ha sidio muy vioienta du­
rante la pasuda noche en el Camino d" 
las Damas, donde e l enem igo ha inten- 
lado por varios puntos recuperar las po- 
síieiones que hemos conquibtadíj última­
mente.

Estos lilaques, dados con grandes 
efectivos y precedidos de bombardeos 
violeíitos, han sido rechazados en todas 
partes.

En la regicSn ce Cern}- y de G iovclle 
y  ante el monumento de Hurtcbise los 
¡úemaines- han suírido por dos veces un 
sangriento fracaso.

Más al Este se ha intentado un podt- 
roso esfuerzo contra la meseta de Cali- 
íornia.

I^ s  olas asultante.s enemigas, segadas 
por nuestra fuego dte artillería y  de  ame­
tralladoras, han: repetido, a pesar de sus 
considerables pérdidais, los. ataiques para ' 
expulsarnos de esta importante posi­
ción.

El eaiemigo ha .podidoi poner pie por 
un momento en el saliente N on ieste de 
la meseta; pero una carga a la' bayone­
ta de íiuestras t r o ¡ » s  lo  han recliazado 
en desorden.

Los numeroscs cadáveres dejados p>or 
los .alemanes en el cam po de batalla tes- 
tímonian ?os sacnifici'OS hechos estérilmen ­
te; nuestras posiciones han sido mante­
nidas íntegramente y  hemos hecho cier­
to número de prisioneros.

Por nuestr-a parte hemos _ aíacadb al 
atardecer v  tom ado brillantemente la“; 
trincheras alemanas de primera j ’nida:, en 
ua frente de unos óoo metros, al Nord­
este de Chevreux; hemosi c c ^ d o  160 

prisioneros.
En el resto del frente hubo cañoneo 

intérmilente durante la noche.
Unos golpes de mano enemigos hacia 

Courcy, la Rutte-de-So.uain y e l Bon- 
homme no hanj tenida resultado a l­
guno.))
Las bajas a lem a n a s  en e l fr e n te  ooc i' 

d «n ta1 .
•PARIS 9 .— Los periódicos insisten en 

el número, crecidísimo d<; baja¿ sufridas 
por los alemanes.

Al decir del a i'etit Parisién », toda ki 
masado maniobra alemana que entró eu 
combate quedó aniquilada.

El «H era ld » dice que H indeiiburg ha 
.arrojado a la  hoguera todas - sus reser­
vas, abandonando' cuantos proyectos di­
vergentes preparaba para otros puntos 
Todo ello para una defensiva inútil.

« L e  Gauloís» asegura que la  batalla 
te l Artois -ha consumido en cuatro se­
manas más soldadíjs aiemanif^s que la 
del Somme ea  oinco meses.— Mar.

La  im p o rta n c ia  la s  pos!clc¿'.es. 

P A R IS  9 ,— L a  «G aceta  de Francfort 
uicc qiis 1¡> mes<.-ta ni N orte  ds-1 S<xsson- 
n'ais no constituye en' manc;.< de los fni:n- 
ceses una posición importante, pues 
que tiene verdadera importancia es la 
que corre' al Norte d-e Craone. del otro 
lado del rio Ailetle.

Lii pr*;nsa fraricesai comenta esta afir­
mación. diciendíj que los alemaiieh dan '■ 

quitan importanria a las posiciones se- 
g.ún ’.as pierden o  no.— Mar.

N o t ic ia s  o fic ia le s  ru sas. 

P K T R ü G R A lK ) 9  (o fic ia l).— «F re r -  
t? occidental.— En dirección a Sventze- 

.« i ',  al Noroeste de Modutzchka, e l ene­
migo bombarde<) intensamente nuestras 
posiciones.

t-n diferentes sectores deJ frente de 
Combate gru^= . enemigos con banderas 
MatKas intentaron acercarse a nuestras 
trincheras; pero fueron dispersados por 
nuestra artillería.

A l Noroeste de Slavestifne, a 15 verstas 
al Sur de Brzejany, hicim.os voiar con 
éxito una mina, p «ra  hacer cesar los tra“ 
t>ajos enemlgo's.

En el resto del frente, el acostum'bra- 
do tiroteo.

trente nynano.— En el valle del Oitos 
Infainteria enem iga, merced' a  íti- 

tenso cañoneo, d ió una o fens iva ; pero 
feé  rechaza<la por nuestro fu ^ o » de  d t" 
■tención,
, En el resto del frente, el acostumbrr- 

do tiroteo.
Aviación.— En la región de Bortniki, 

a  20  verstas a l Nordeste de Baranovitchi. 
Un aparato alemán se incendió, teniendo 
q” e tomar lierra y siendo apresados sus 
‘J'ipulantes.

-M Noroeste de la e.stación de Vileika, 
^•'^ón al Este de Kissetini. nuestras ba- 
tfrías derribaron dos aparatos alemanes, 
q e  cayerBift ardiendo, siendo apresados 

tripulantes.»

L a  g u e r r a  en e l a ire .

R O 'M A  9 .— ConBunlca la Agencia Ste- 
fani que el día 4 * fueron bombardeados 

alrededores .de Casteillamare por 
cinco hidroaviones enemigos, cuyo fue. 
g o  no prfjdujo dafío nenguno.— H. P.
L e s  s tó im ar ln cs  a lem a n es  y  e l tráñ cc  m t-  

r it lm o  esp añ o l.

B IL B A O  9 ,— 'Ha fondeado en este 
puerto e: vapor noruego «Andora.», q'ue 
salió el dom ingo Avils, en lastre, con 
rumbo a Bilbao.

E l fogonero del barco, de nacionalidad 
española, lia dedaradp que en alta mar 
oyeron un cañonazo, deteniéndose enton. 
ces el ciAndora» y  viendo surgir a tres 
.submarinos alemapes.i

Los triprilantes sé lanzaron a  los botes, 
mientras flesde submarino |-nás cercs* 
no se les hacíaii ^señás 'para que se di­
rigieran hacia allí, ccnno asi lo  hicieron, 
entbarcanldo entonces dos marinos ale. 
manes con !x>mbas de fnano para hundir 
al «Andora». ‘

Mientras tanto el comandante del sut“ 
marino pidió I11 documentación del ba;- 
co,_y al enterarse dé que el «Andor-a» se 
d irigía  de un puerto español a otro tam. 
hién español dió ii'mediatarnente orden 
de que no fuera hundido el b^lque, de­
jándola'continuar via je sin novedad; 
previniendo a su capitán que no carga­
se mineral en Bilbao para ningún puerto 
aliado, pues sería echado a pique el bar. 
co. I.^s tripnilantes del submarino, al en- 
terarsíi die que « í t r t ;  la tripulación de! 
«Anrdiora» iban cinco..españoles los sahi- 
daron muy ©fectuosamiente^ estrechán- 
dols la mano.

E! comandante deí sutimaríno manife.s- 
tó al capitán del barco noruego que ha­
cía una media hora 4iabia hundido la dos 
buques ingleses. — -C .

V a p o r  am ericanc< hu n d idc . 

L O N D R E S  9 .— Un submarino ha hun 
dido al vapor americano «Rockingham ». 
Ha sido recc^ida iiniai caiiioa die est' 
banco, en la  que se habían refugi.ado-rí! 
tripulantes.— Dabor.

I-Q N D R E S  9 .— El «R ock ingham » fu^ 
hundido hace días por dos subtniarinos 
slemfdnes, y  se creía que ttxla la tri'pula. 
ción había perecido.'

Los 14 hombres recogidos hoy por un 
biique que salía de Inglaterra estaban 
extenuados, pue.s hablan agotado ya te­
das las provisiones boca.— ^Dabor.
L a  M ís ié fi in g le sa  én e l S en a d o  yanqu i.

^ V A S H IN G T O N  M.isión ingle,
sa, presidida por Bídfour, ha sido recibi­
da en el Senado»- ,

E í .presidente de , la Cámara, míster 
Marsball, declaró quejesperaba que cuan­
do termine la  ¿uerra los pueblos libres 
no se levantarán de la mesa de la -Con­
ferencia antes de de;Íar escrito el lep ia ; 
«S ó lo  luzco para los  sabios; noi Ig son 
quienes fueron .injustos)).

Mr. Balfour c ijo  'que A!iema.náa había 
cometido la fa lla  ’de^ creer que Inglate­
rra y  Norteam érica '-no entrarían en la 
guerra, )■ a firm ó'que ;teñía plena confian­
za en la victoria, a  «pesar de la guerra 
submarina.

La  lucha será dura aún ; pero se ha. 
rán cuantos esfnerzc¿ fueren precisos.

E l m inistro iViglé^ fué aplaudidísimo. 
— Corresporjsal..

L a  M is ió n  fra n c es a .

N U E V A  Y O i^ -  -5 .— D e Indianópaas 
comunican quei b íí ;llegado la Misión 
francesa, que ha sido ob jeto de un entu­
siástico recibimi^rito.-^C.

E l B ra s il y  lo s  E s ta d o s  U n id o s . 

P .^R IS  9 .— El Sk. Pocanha ha dixrla 
ra<ip al corresponsal del «iH erald » en 
R ío Jíincino' qúfe'*'l<>s puertos brasileños 
quedarán abiertos a lo s  buques de gue 
rra norteamericanosi| encargados <ie pa­
trullar por el Aflí^ntico.

Ha' añadido que el Brasil está dispues­
to  oooperar cbñ los Estados Urnidos 
en todo cuan to 'íe  permitan sius fuerzas. 
— M ar.
E n  R u s ia .— H a c ia  un  G a b in e te  d e  ccn - 

c e fltra c ló n .

P E T R O (.rR A IX >  ' 8 .— Desde la crisas 
de la semana últimai se ha estado hablan­
do en la prentia, tanto de  Petrogrado 
como de provincias, de la neoesidac de 
constituir un Ciabineíe de concentración.

En igual sentado se han expresado va­
rios delegados militares.

Sogn'm el «Rúska^-a V o lia », en úna se. 
sión secreta celebrada anoche por el Go­
bierno y el Com ité obrero se habló de 
la entrada en e l Gabinete de dos. o  tres 
dtí los miembros más autorizados de este 
Comité.

N o  se tom ó ningún acuerdo, y el jue. 
ves se celebrará otra reunión para seguir 
cstuidiando el at^untó.

La  «R avotnayá ' Gaxetaii protesta co'ir 
tra este proycc-to, pues estima que para 
que los socialistas sigian mandando en 
las fuerzas revolucionaria» han de per­
manecer apartador del Gobierno.— Ĉ. 

N o t ic ia  in ex a c ta .

L O N D R E S  9  (o é c ia l).— iiEs inexac­
to que el emba ador-^ inglés en Retrogra­
do, Sir Geoi'jjü Bu.qhanan, haya saiido 
cou dirección a Inglaterra .»
N u e v o  e m b a ja d o r  (£e R u s ia  en M adrid - 

P E T R O ü R A D O  9 .— El ministro ruso 
en StockhcJmoy Sr._ • Nek'.udoff, híi sido 
nombrado em biijadoí de Rusia « 1  M a­
drid.—C .
P e t ic ió n  tfe  o t r o  cr^ciito  en In g la te r ra .

L O N D R E S  g .— El «D a ily  Telegraph» 
dice que el m'inlslro de íl-acicnda. pedi­
rá en breve, en la Cámara de los Co­
munes, un crédito de 5 0 0  m illom s de- li­
bras para los gastt^  de la guerra.— I>a- 
bo'r.
N u e v o s  c réd ito s  d e  g u e r r a  en  A lem a n ia .

B E R N A  9 .— ^S;igún e l «Berliner Ta . 
geb la tt», en b rev^  será soniietida a  la 
aprcxbación del Reichstag una nueva p i- 
tición de créditos de guerra.— C.

J o r g e  V  fe l ic ita  a  P o in ca ré . 

L O N D R E S  ().— K; Ro\- h a  telegm - 
fiado a l ’ uincaré felicitándolo por los 
éxitos obtenidos por c! v:ilL-i)tt- Kji'rc:t<i 
francés.— Dabor,

L o s  cambióos y  Ir  g u s rra .

P A R IS  9 .— El cuadro de cam.bios des 
de la ruptura de ho.stilldades arroja  la » 
siguientes ciiras, tcmanda com o unidad 
ci'ín francos:

L a  moneda franoesaj ha perdido 9 ,6 0 ; 
la italiana, ¿6 ,7 5 ; la ir^ lesa, 2 ,6 6 ; la 
alemana, 3 5 ,7 4 , y Ja austríaca, 5 2 ,6 7 .—  
Mar.

Mitin monstruo en Salónica.
S .\ L O N IC A  9 .— Se ha- celebPadb un 

mitin' monstruo, en que se ha prodamado 
la deposcción del R ey Constantino y  d© 
su dinastía,

L a  muchedumbre aclamó a Venizelos¿ 
dánt’pse v ivas a la República.— C. !

Chc<)ue M c trcp o lita n o s .

B.'\SILE.\ g .— De. Berlín comunican 
que un tren itel Metropolitano b&rlinés 
chocó el martes con otro- estacionado, 
resultando 3 0  viajeros heridos.— C.

E i 1 (fe  M a y o  en Ita lia .

ROM .^ q.— ^Contrariamente a las noti- 
'■;as que pro^iala la prensa enemiga la 
iorniada del i de M ayo ha transcu^do 
en Italia sin desorden alguno, y la  fies- 
a obrera ha .sido aún m ás tranquila que 
t/s años anteriores.—  H. P.

L a  re fo rm a  e le c to ra l en  In g la te r ra .  

L O N D R E S  9 . —  E l «Táfhes» anuncia 
lue el Gabinete ha aprobatlo el proyecto 
le  ley sobre la reforma electoral, que será 
probablemente sometido a la Cámara de 
os Comunes el próxim o m artes, 15 , por 
•Vlr. W a lte r  L on g .— ^Dabor. '■

L o s  s o c ia lis ta s  fran ceses .

P A R IS  9 .— En « L ’Humanlté)! comen- 
a Ja actitud de los scoiali.stas el redar- 
■or-jefe del ppricd:<'ü, M . Ronaudel, di 
ien do  que la Internacional no tiene de- 
.'echo a  ser neutral y  que es preciso que 
ie imponga de los orígenes y rcspoinsa- 
Z id iides de la  guerra antes de dictar 
lóngún fallo.— Mar.
'a r t a ^ t íe l  c a rd en a l M e rc ie r  a  W iis o n -

P A R IS  9 .— Del H avre ’d'icen a l «P c- 
:t Parisién» que e l cardien'a! M ercier h-.- 

iirigido una oarta autógrafa a W ilson. 
-M a r .  ^

L o s  E s ta t ío s  Uniíc‘o& y  V c n lx e lo s ,

P A R IS  9 .— D e W ash ington  dicen a 
;I.e M atln » que los EsGado.> Unidos re- 
onocerán en breve el .Gobierno de  Veni- 

zeíos.— Mar.
J t r a  p ro te s ta  d e  lo s  a lia c ics  en  G recia -

A T E N A S  9 .— E l coronel Scumburdis, 
lyudante de cam po d d  Rey, ha marcha- 
iio aj .Salónica.

Los  mlnistrosi aliados Ivaji entregado 
il Gobi-erno g r iego  una protesta contro 
-‘1 esteblecim ientO ' de die{¿5sitcs secreto^ 
le  armas y  municiones en- territorio grle- 
gOi — C.

L a  E x iM S Ic ión  V i l le g a s  d e  P a r is .

P.*\RIS 9 .— 'El «Journal des Débats» 
se ocupa de la Exposición del pintor Je 

V illegas, organizada por la Sociedad 
francesa .Amigos del Arte, que se inaú. 
ju ró  ayer en la sala del Jeu de Pav)me.

El articulista M . Clemente Janin rt- 
.'.nerda que A lfonso X I I I  protegió deci­
didamente la obra artística de Villegas; 
y añ ade :

«Contam os con una bella obra, con un 
gran pintor y  con un excelente amigW 
más. I)— Mar.

C A S A  R E A L .
Con S. M . t-1 R ey  despacharon está 

.nañana, a  ia hora de c<?stunibre, e l prcr 
:>idente del Consejo y  los m iiiislros de. 
-vlarina y (iuerra, líos cuates pusieron 
.a rcgíy .firma diversos' decretos de su4 
fosyecti.vo's dí..partamenU>s.

Después fué cumpHraeni5K.’o  D . A líon- 
50 por e l ex núnistro -Sr. Ruiz Jiménez, 
quien se despidió de'; Spberanpi por mar 
chairse en bre\e a Torrele'donies, dcndi 
pasará una temporada. •

En audiencia milit-Ar„,a la que, como 
de Qostumbre, asistió es! cap itán . gon.^ral 
de la pri'mera región,'  Sr. Marina, reci­
bió el R ey  a los generales barón de C a ^  
Davalillo, Heredia, Prim o; de R ivera .y 
Codomíu y  R a ñ o y ; a l Capitán de Caba­
llería D . José'0>rdaS, que d,entro de unas 
días emprenderá via^e a- Alemania, y  %  

captián peruano y alumno.de la Eácueüa 
Superior de Guerra IX  R rd r ig o  Záraté 

*
S. M . la  Rei'ua doña V ictoria r_‘cibió 

esta mañana en audiencia a los cond-e?j 
de Moff)tefuerte y  al cr«;nista de sa¡i«»Tres 
D. Enrique Casal f«León-*Boyd n ), quien 
hizo ervtrega a la augusta' señora dé las 
últimas obras por él publicad.as.

SS. M'^í. asistiero'ti esnai tardei a 1 
función extraordinaria que, organizad;^ 
por Ixi Junta de zona de Madrid de 1 
AsoEÍación General de Empleaidos. y  Obre 
ros de  los Fcrroc-.irríles de España, 
celebró, a las cuatro, en el teatro de 
Apolo.

Doña V ictoria  e-stnvo después en el- 
Hipódromo!, presenciandoi e l ccíicurso 
hípico.

E l ministro de la Gobernación, seSor 
Burell, eíituvo a' mediodía en e l reg io  
A lcázar cumplimentando a S. M . la Re 
na dofia V ictoria, con la que convino 
diferen'tes detalles relacionados oon 1 

próxima F iesta de la Flor.

ctu. (le Id gitmc-i<Sn en que b? en- 
cupuíía, í.x]>i-fs¿ que no le )!:ibíft coavenei- 
do absoInViniPnte, per 1»  'Cual ha determ-. 
nadu que el Cuerpo <1? Bonib«ro» proc^d* al 
Wanqiipu di. .los sói’ ijo.s. '

Séllalo timliién que el Ayuntamiento 
pueds rt-alizar en l i  aeiualiiíad nnda t-n iá- 
or d«l abaratr,nÚBnto de loS articulns, en 
irlud <Je la forma en q w  se í^ÍPCti^n Iss 

oixjrarioneb d-e venta, y por «lio  ■quiere 6 í- 
tudií,r el in<.'dio de que tal ebta-do de cosas 
cese, para que el pueblo de Ma^drld puedi 

sultar beneficiado en momento, 
Termín'á d¡ciend^ <jue ordenaría te colee'» 

BSfl arcos de luz eléctric» potentes, pues las 
bombillas que tien« él mercado aliori no lo 
alumbran sino inuv 'débilmente,

Laa
líjtpi-^ó también el alcalde que le Tiaíiían 

pi'nmetido Ins aseutadores aceptar 10 o 12 
vrgones diarios de patatas d® lís  <jue se 
liaii ofrfcido al Avuntaniiento pc»r *1 pueblo 
de Almería a 11 céntimos el kilo.

tina vez realizado esto, signifietí el alcalde 
que la patata bajaría bastante del precio 
qtiü t’en« actualmente, <jue, aunque inferior 

que tenía anu>s, n<> es el que desea.
La Gran Vía.

K1 piúsimo sábado, en se&ióa •extraorai- 
fí 'a , su coupai-á el Ayuntamiento de la 

cuestión de la Gran Vía. "
Se pondrá o dlscusiión el cííctam«Mi ya re­

formado por la ■Comisióa y  f l  roto partk-t- 
lar que tiene form'ulado al mismo D. JuUái^ 
Besteiro.

Sobre un error.
En la sesián' eel̂ e-brada ív e r  por la. Jun­

ta muniuipal uno de los señores asociados 
hizo nutav, al apa-obarse el afta de la sr- 
ión anterior, que en los preeio« tipos que 

se indiesban para la subasta de cal, yeso y 
tvmento paa-a. las ■obi-aii del ínterioi-, ens;ir- 
('h« y ■extrarradio se debía Jialbsr cometido 

u ^>-ror, pfuesto que so señaiabs’ el precio 
de 103,C>5 pesetas a  los cien kilos de ce­
mento.

TO señor aleaWe se ba S'pre.'urado a avC' 
riguar lo que hubiera de cierto -sobre el par­
ticular, y TGRuUa simplemente un error de 
■npia, tilda ve?, que, según consta en los 
liegos de condicíone.s orisinales, en el acta 

’f  la sesión del Ayuntamiento, on el ex tra » 
n do está publicado en o¡ «Bñlfítín del Ayur» 

fami»ntC)i y  en el extracto de la sesión de 
'a Juntti municipal üuando sancionó el acuer- 
1̂ 0 del Concejo, el precio tipo «e  refiere a 
r,', m«.l kilos y ,no a los'cdento, como por error 
d» pluma se denía én las cu’írtíllas del attr-, 
le la anterior Junta municipal.

uSavaii, di-1 duque do la V i'ioria , j¡net« don 
Celécouio Febrel; .Meseta», lie 1). Alfonso 
tí. do la Hiftue'.i, jiueie I>. Epifanio S-omt» 
sa, r  liBemaí», de P . Bduariio 1’ . Ortega, 
jinete su dueñu, que s*“ claRÍtlfabín pur este 
oixlen.

La Copa c!«l Ccmité Central.
La Copa del C^mitó Central de Itti > 01:1.- 

dscl s ^liípiraí. Españolas, disputada -;•■> ' • 
la gauó por ñu í l  equipa do Burgos, cont.'- 
tituído per 'Bpiíanio Somoza, 1>. Daniel 
Gil Delgado v D. Manuel Arias, con los ca- 
ballcb ■(.M.eseta.i, u^arba. y  .Temperal», 
respectivamente. En segundo lugar se cls» 
sificó, obteniendo lazos, el equipo do 'Círdc- 
t»a, que formaban los Sres. Hamos Gallo y 
Jaquotot, mentando los caballos «Terrenal», 
«Raspón» y  «Dinástico)).

Adquiere, .pues, «n  detpósito I »  copa, la 
Sociedad Hípica de Biargos, quien el año 
pnóstmo incluirá la prueba en el programa 
de la reunión que orgauice; en caso de no 
organizar ninguna, pídrA iucbiír la prueba, 
en « l  programa Je la Sociedad que prefiera; 
V si !to ia  dotase, Tokería la cepa ,il Comité 
éent-al,

1.S Ccps db Madrid.
Pasado maña-’ ’ »-  viernes, a las trés de l i  

tarde se correr.r la piueba principal dül coi.- 
CU.S0 Í la Copa d .  Madrid,

Suicidio.
Doña Pranoisca Navas Osuna, de treinta 

y ’ siete años, llegó a H&drid, procedente de 
Knger, el día O del actual, instalándose con 
sU bwmano D. Jo'sé en el betel que en la 
Ciudad Lineal posee este señor.

Doña l'raacisca padecía de monomanía' su:-

ROTAS
E l je fe  Idel G ob ierno  rec ib ió  a. 'in®- 

d iodía a  los  periodista&j en 'SU desV^^- 
cho olioiaJ, mauif'Cstáudol&s ¡lue L¡ai(ía- 
de )ai-ticular ocuiTÍa, pues la s  tres 
hue gas qü© había pendientes, de tí'ba- 
nistas en Mu’lan.ianca y  M u rc ia  y  u.“  
niinerois en  'Córdoibu,, quedarou solucio- 
aadiiis .satiisfactoriameute.

Affregx) el .Sr. G a rr ía  P r ie to  que Su 
lía je»i(;iid  e l  K e y  había  ñnim do un de­
creto  nom brando â l freuOTal Chacón 
(íom andante gen era l del Apostadero  de 
R1 FeiTü l, por ciim pilir e l  tiemipo r e ­
g lam en tario  e l  generail E *‘trad|a, que 
üe>sempeñaiba dic?io c firgo .

M au iíestó  e l je fe  de G-obiernO' qtie 
de B ilbao  Íiabían form ulad^ reclaniu

do

reúna 
;i«Lslenfia8  v  í i je

.Sf, A zaati ipaía anuneiarlei que A’Utí 
amlffO'S, aunque no las iiiispi-
Tac io iies 'd e l Hr, I je r i'o iix , s j  djsponi|aü 
a  t i ib íita r  un cuiiñoiso roí'il)inut.’ütü a l 
j f i  . radi<'u\ con m o tivo  Ue .-u v itg e  a 
di(-l¡a capitiii e l pH Íxim o tl<Jnuu}fo, 
.pr.;|.i'<'e¡el)UU' uu m itiu  .rntervinnuo- 
ni.vla.

E l Sr. B u rc ll había au torizado a l 
re fe r id o  gobernador para (iiie 
ia  Jun1(a loüal de Su 
ésta la tasa al a i iw  con cáscara, «jue 
iha lU'igaido a précic.B que hacen triuear 
saa- la  tasa para  e l arroz m on­
dado.

A n tes  de em pezar e l Consejo, e! s'a- 
ñor Uambo m antuvo una la rga  conver- 
isa<'ión oon 't i presidente de l Consejo, 
tratando' d !» is'ubsiis'teusci.^, tranapor- 
tes V ca'Vboiiet' con rela'Oióu a  'r ^ r c e -  
lo iiá . To jnb iéu  eaa»b iaron ambo.^ im-* 
presioíiPi® sobre la  p róx im a  reap i'itn ra  
üe C orte ».

P o co  antes de conienjcar e l Con:5»?jo, 
una CoToisioD dol Coiu ité fe rro v ia r io  
v ií 'ito  a l de la  l ’ residen-
rciu pa.’a anunciu'rle nue en e l uaso de 
que la  Conij'i'iñía. no a.iiuitQ' a dos io -  
^oneiiO'S de Zaraj^oza despedidos -m  
cau^a jw.stifiead'a, los tfnovia .v ios ’ ■'‘B 
hallan dispueírtois, a  ir  a-.'ia liu o ljía  fje" 
noi'al, y  c-sferan cue 'SU actitud  i'wa se­
cundada p o r  lan les taü tes  orgau iz^»'io- 
nei5 obrei'a'P.

A y u n t a m i e n t o

Visita al m e''o»io de la CebatU.
A l reeibir boy a los'iVpreseutantfs- uo la 

prens-a, les dijo D. 1-uís üilvela que al efec­
to d^ percatiii M.- 'tie la situaci'óu de limpieza 
en que «e encontrase el niercadu de la Ce­
bada, así como conoier su régimen interior, 
3i;:ibía girado una visita de in.íp»-cic-<>a al 
mismo.

Agregó qu*“ habí'i i-slp-lu viaudo ■ocmo m' 
reslizaCm la» truñsafoione,'!, adquiriendo 1̂  
i-onvícolón de la nr;f‘ -iifl.ifi 'I- inwodnfir m<- 
iHíliiU'iiMí'.v <"n liw misniü-:, Hogar a li
trans-foJ-aiLutón c<«upk't.a, que trai^i apa­
rejado el ahar.'iBinieato d^ !as pj;ibvj't<>i- 
Ha* ino en ol morra'lo experil*!’ .

Ayer mañana, despiués del desayuno, sali'í 
D. José'Navas para la oficina, y su esiposa 

sn heí-mana subieron al ¡piso principal oün 
H^jeto de aiTeglars© un pooo y  dar un, paseo 
■'B a jó , primca-amente 'xl'Oíu- Franoísoa. Na- 
wis, y eoitró en la oorina, y, aprovechando 

ocasión die que la sin-ienta ha'bía salido 
al jardín a recoger agua de una pila, 
»J>odeJt5 de un cuchillo de grandes dímensio 
í » s  y  se infirió tan tremendo golpe en la 
ijase.del 'ouejlo que se produjo ínstautáne' 
aiente .la muerte,

•Avisado, inmediatamente el Juagado muni­
cipal de Cauíllas, se personé en el lugar d' 
sjiceso, y  reconocido el cadáver por el mí- 
dicí» D. Nicolás Martín Cirajas, se ordenó 
su levantamiento y  ‘conducei'cn al Depósito 
del tjtmeníerio, en donde se practicai-á esta 
Cfirde la dílígen<na de autopsia.

:La si^icida era casada, y  deja tres hijos 
elj mayor do ireoe años.

Los inñeles..
Luis Pardo, de velutloiíio años, entró haC' 

unos odio díjis al ser/jicío del t|.ndb de 
Oreireill, en su hotel de la calle de ilon tef- 
quinzs', 21 .

Ayer Luis desaps-reció llevándose la Ubroa, 
••-arias pulseras, unas sortíjsis y unos boton- 
cítos, todo ello de oro, ooa In-illantes, ru- 
bíeSj, íittfiros y esmeralda>s, por un valor t i-  
tal de 6.000 pt.setas, laás SUS p<?6etas en 
bUleti>s y en plata.

L?i ‘policía busca al infiel doméstioo.
El sámur®.

Por el procedimieuto de las limosnas le t!» 
marón a doña Dolores Inaüa Teneiro, d-í wn- 
o-uenta, y odio íño?, na-tural d.e. Vivero 
(Lugo), uii billete de 2 5  'pesetas, poiiqw no 
tenía má e.

151 ■h'Bdi'O ocurrió en la pUisa.de los Mor- 
ten.sos, en cujo num. 2 habit:.' la engañada, 
a  la quy pf r 'cierto Üo Ihahfanj .fSincido 
sois mil dun»i.y ni ,síquíei-a le  dejaron recor- 
tfTs d« periódicos.

Denuncia.

Antonia Moi-ales Hernández, domiciliada 
en la lüberai de 'Cuxtidoros, 17, ha den-ur.- 
c '.a á io  a, Antonio Heruández Hernández por 
sustraerle d (»  papeletas del Mírate de Pie­
dad, ci>rrespon.d'ent<36 a dos, alhajas.

Detenido el denun<áado, ooníesó el becbo, 
añadiendo que liabía- pignorado las papele­
tas' fii^fctraídas.

C o n c u r s o  h íp ic o
La Copa del Rey.

Esta tarde se disputaba en el Hipódromo 
una de Is^ más importantes pruebas dcl 
concurso bípí-co iuteinacional: la <lenomi- 
nada Copa de 'S. M. e l Rey, consistente en* 
tina cops y  4.000 pesetas de premios; i-epar- 
tidas en lotes de 1.500, 800, 600, 400, 300, 
200  y  <íos de 100.

Kfita copa, la recil>e en depósito el jinete 
triunfador; pero.no pas.a a ser de su pi-c- 
piedad basta que la ha ganado dos años se» 
gUTc’ os o  tre."! alternados. T51 actual depos- 
ía r i» os F), .José Alvnrez UohorqueH. que la 
'/ :m 6 í*t año -pisado montando '>1 eiha,llo 
¡VeiKJveii)) e  hizo ol recorrido, sijj falla, ‘ ii 

minutos y cinco segundos.
N u!'i‘ ha ^¡inído todavía en propí '̂dud la 

ii'pa. l-':i fué el vencedor D. Manuel 
Ilcieta, cun »Hila>i; en 1911. D. Anast-isio 
ViÜPu.i. cci) «Doscfjnsu'lo»; <n 1912, el Ui- 
uiito í), Gustavo Gómez SiTenoer, oon nTn- 

t-adeio»; en 1913. D. Eugenio R. Solano, 
<•<>11 icVagido»; on 1914, el duque de Fsíir- 
mera, con lA’ cndéen»; cn 1915, D. Joaquín 
lí. Kchayiíe, con «l.«nginos)i; en 1916, ciimo 

j queda-tdidbo. T>. Josó Alvarez 'Btbtu-qnrs,
I iitri ves cun «Vendéen».
1 Trfi animjtión fué hoy muy grande »-n e! 

Hii/.:;iromn. Ku la tribuna regia estaban Ias 
infapt<-s D. Carlo.s, doñ< Luisa y D. Fo<- 
nan da.

llr.ípfi MK cabalic I-, in'-;t'i'ipuis. ijiii- il<‘!>í;iii 
“ ilv.-i- } r , ífbstiiculns.

•M empt'iar a (■o’ r»r de «'handicap)!
‘ i 'n  lU'vah^ti în fal*« eb Tccerrido

oioneií [jiara é l  en v ío  de  .trigo ,'-ísden 
rftSTieltaH favorablejaent© . R a sp ec ío  al 
lia-obleni'a V¡e loa carbonei», se d ese^ ' 
vu e lve  satisfactoriam ente, pues i>or v i i -  
tud de lai-j meddda'S^iiue se han adopta" 
do se lo g ra  intenisifioar la  producción 
V m ejorar de una m anera m u y . eficaz 
’|i cuestión  de los* transportes.

U n  period ista  pa'egipitó a l preaiden- 
te si hab ía  adoiitado alfíuna meldi- 
da en relación  con  e l abaraitam ieato 
del azúcar. E l Sr. G arcía  P r ie to  con 
t « « t ó  qu© todaT'to s ig u "  en estudio eííte 
aauuto, que ob je to  de exam en
especifil en e l  Oonisejo' que eista tiu-de, 
a .Jae c inco y  m edia, tendrán lew m i­
nistros en la  P res id en ok . •

nEata reunidin— añadió a l marqvióB 
U e AJhuoema»— tse dedicará princirpal- 
inente a> t:fatax de la  cuestión de las 
subsistencias y  a  la preparación 'de la  
labor le g is la t iv a .»

U n  «rep ó r te r » in d itó  a l je fe  d e l G o ­
b ierno la  diadia que insin iíjin  a lgunos 
periód icos respecto a que e l ( ío b iem o  
pueda cum plir e l p recep to  le g a l de 
presentar e l presupiieíito a Itĵ  Cortes' 
en i la y o .

E l S r . Gatm 'a P r ie to  d isipó toda 
duida m anifc'iiljtndo q'ue (ciee precepto 
quedará cum plido ; p ero  e l  Gobierno 
estudiará —  ¿bord’áncrolo probablem en­
te  t‘in_ •ei Cons'ejo de hoy— la  conve­
n ien c ia  dé va r ia r  eL faño económ ico.

.Sobre este particu lar, y  en defin iti­
va , no ex is te  acuerdo: pero  prohabh-' 
m ente se> aldoptará en e l C onsejo  de 
esta  tan ie .

E s  pot'íiibl'e que p or v irtu d  del a'cuer 
do el laño económ ico isea trasladado al 
l  de A b r il,  comO' es*tá establecido en 
In g la te rra . Con niucln) más nujtivo 
resu lta  etLcaa esta m edida en E «5)añu, 
porque {unciunando genera lm ente Ita? 
Onrtf^ en la'& épo<('ii9 del otoño y  del 
in v ierno , <se/da e l ca&o de (.me en M a­
y o  siem pre forzoso presen’ta r un p i'.* 
isaiptiesto forinatlario, <(ue lu ego  c."tá 
su;)etü fdrzüi-uinente a variaciu.tieis ra- 
dicaL^s esenciaJes.

S iguen  siend-o m u y -violentosí lois 
<yjnibateiB en e l fren te  ocí^idental. E l 
lü tim o  p a rte  fra.íicés d ice  .que los  ale- 
maíie.s fu eron  r'2cba7)ados en e l Cam i­
no de la s  D am as y  que Icj'i francesas 
tvunaa'on 6HU nietrO'S tde trinchei'íis  a l 
5í;,'Tdeste de C iievreu x .
' '  E'.’ i  Eusiia n o  h a y  n ada  imipoitiante.

T¡Í m in is tro  ruso en  / 'S toctbolm o', 
S r" T ve .tlrd ío ff, lia  sido' i jo m b ra d o  em- 
bajadc''!' de R w s ia  en  M a d iid .

L o s  foi.'<los públicois p ie rd en  co tiea - 
c ión  en g t W i a l ;  so la r.len te  lo© TasO- 
rO'S a ■cinco añoa e^trin  firm es  y  t'oni. 
una pequeña gaaajiciia ,.

E l  In te r io r  r e t r o c e d e  5 cént!ittO¡s y  
gueida a 78,40, y  ed E x te r io r  .tiene 
igu a l desmerecir. riG 'nto cierra a 82,50. 
La.'i carpeta,S' de.l ' ,Anio-rtizabIe est-án >a 
90,80, con  desvci ?taija da  10 t'éntimo®, 

i  y  e l  5 p or 100, dp 'i4 0  y  20.
' I ; o «  Vjilore.s ba ncarios bajan  a lgo , 
«recepto e l Eíipafu >1 de C réd ito , q.ue 
a’an.'i un entero, y  la  m ism o suben lo*'

■ Tabacos.
T,av , A zucareras v  Io.s lío r ta s  ise de­

b ilitan , unión Je l o í  francois v  las 
libras, qpO  auedan ' a  79,20 v  21.5o.

HEIILIA
‘ Coches para niííQ, Artículos 

da «sport». Raquetas para 
«tennis». Slanzengers. 

BarcftÑMo, 6  (fuplloadb.

B A Ñ O S  D E  ^fíriuo)*'
Informes; Fonda d® los Carmen, 30.

B

IN D IS P E N SA B JU E S
a las fatnlHas y  de absoluta '  

necesidad para los viajeros y  

hombres de negocios, según 

afirman los más notables médi-  ̂

eos de todo el mundo, son los

S A L I C I L A T O S
de V IV A S  PÉREZ, que cu- ^  

ran rápidamente toda clase ’ 

de vóm itos y d ia rreas de los 

tís icos, de los v ie jos , de los 

n iños y de las embarazadas, ' 

cólera, tifus, disentería,cata*

 ̂rros y  ú lceras del estóm ago. '

A P IIO B A D O S  P O S
Cün_ ba'^tüiite uutifir|.ii.'ion a !a -hom 

ajiuncia.clá pá ia  ce lebrar Con.MCjO Uc 
garon  a  J[.i r 'ie jid en c ia  Sres. (l-a¡- 
c ía  P r ie to , A lb a  y  A lva rado .

.liUeiro lle g ó  e l mini.^tro de In stru c­
c ión  nübUca¡ m an ifestando que lleva  
ba  4(1 Conü-ejo im  exped ien te re la tivo  
;x la  reorgan ización  de l Cuei'po de m a ­
trona!-?. •

E l  mih.-ustro de Fom ento sé 'prop'onía 
aclarar «'n el Consejo alg^una'S' du'das 
siiscifada's en elproWeTOa de Ioé tran -- 
pnrtea.

Liiuicnt-ú.se e l m in is tio  de !¡a Guerra 
Ib- ¡a  (.;redulÍ!Ía<l <h" Ion periód icos. 
aco'>-iendo lu noticia  d«' un comba-te en 
Ma.rruec<j'-i.

“ ;('<im 'o_KÍ. 1res;-ientK.'i bajaua— excla- 
n ió e l n iiiji^ lro— pudieran ocu ltarse ccii 
igu a l fac.ilidad í ^ í' .«e b ca ltan  trcsrien- 
ta'S p t^ e ta 8 ! /  j

T a n  in exacta  es esta  noticia'— a rp -  ' 
d ió  e l genera l A g u ile ra — como ,k  de ] 
m i p róx im o v ia je  a  M flir.r,. C on oz jo  !
adnuTj.iblemei'ii'C'* aquel territ'ja-io y  no.j ____________ ________ __
m e hace fa lta  \ is ifa r )o  do n u evo 'p a ra  , D a r o  a . *  - j  i
^;lb'.>r lo que a ll í  oc.urie.B ' j ' D astcnes 06 Autoridad,

la Real Academia de Medici­

na, Ensayados y recomenda­

dos en los Hospitales y por 

la Beneficencia IVÍunicipal de 

, Madrid. . ^

A d o p ta d o s  d e  R . O .
por los M in isterios  de Guerra 

y  Marina, previo informe de 

la junta Superior Facultativa 

de Sanidad, Han merecido la 

Cruz de segunda ciase del 

Mérito M ilitar y la de terco- 

ru cl'^ .r dU McrUo Naval.

A nu nció  ■el m inistvo de
Jn-íticia ue [|a)i|i cuc-nta a

( i  rucia y  
'su.s cíitn- 
i'ien rió ii(<■ lok'.- p ioyect: >; I 

de Juzgath s c iv iles  (‘ i Cenui, y  M i'li 
lia, acordá-.lc-i en i'tltiiuo.

l'u é -.'I últ-iim) en l)(".¿-'t> (‘ I Kr. Bu 
el m a l jnstifi-.ó ku )etr:,sn ilicii-n 

iTo qU',’  ficababa de i'i’ l e ' i a v  una c-ni 
fereij(-in telefón ica i.cii el gi;b:'rnaclor 
«U-  ̂ah 'iiciji. ei c-a.i| h‘ había m ujiifes- 
tarlo qu^ haFiiai ivclb idn  la •̂i“ i'|| ;I>i

c o m p r a v e n t a  y  c o m p o s t u r a s .

“ V a ! s ^ o „ - C a r r e í a s ,  3 9 . - M a d r i d .

P a ñ e r í a  I n g l e s a
C 9 E R E O ,  4 .

Ullimas novedades para soflora y caballero 
cn géneros del pais y extrajijeros.

Escudo de Cataluña.—Caig ísponí*! en m k» 
ros dfl inirito. BarquillOj 3 («iiitas M-oníciiaTsaj

j f i k . TE 3 I S r c : i 0 3 V
L A  C A S A  Q U E  M A *  B A R A T O  V E N D E  E N  E & P A R A  B A N S íE J A l R E P U I A n »  J T -  
S E R V JO tO , 0 U B J E R T O 8 , V A J J L L A t  V  O B JE TO S DE P L A T A  '
D E B ID O  A L A S  G R A N D E *  E X I8 T E N 0 J A Í DE Q U E  D IS P O N E  «  “ i *
P L A T E R IA  A  < 9 F J K D  A  m  A N T IO U *DI topf» 4 , Z A R A G O Z A , 4 « « T e lé f o i io  8 * 3 7 0

eCTA i w  NO XICN i tU e U M A l,!!

. ''fi 
i ' t

* 1̂' 
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EL  L I T E R A T O  S . A M A K A

DIARXO t ] N l V E B 8 A t : Floridablancá, ¡1', ba|«

(POR TELEGRAFCf)
Z A R A t iO Z A  9 .— H a  llegado M tJtlior 

Lamana, literato Ce l-'ucndvjalÓE, tan 
dl^cutido.

H a iid o  visitr.disimo. lEstuvoi cii iíi 
BiblioUvu de Ja Universidad.

Fue prüscmadir a; fcctor, Sr. R oto  
V 'illaiwjva, con e l cual conversó k r y o  
rato sobre asuntos de üieralura.

E l Sr. R oyo  qu ídó  b ica inipresiona- 
do  y  apreció en LainaJia excepcionales 
condiciones.

.“Vconbiejóie que no escribi-era pera la 
pronsa y quü ciicaiice ahora sus cono- 
ci.mi'e-ntos, y  que esm die el l>;icliíllcrato y 
luejío una cariura.

Éll Sr. R o vo  presentará mañana ;ns- 
laatfia a  la Diputación pidiendo iinai beca 
para M dcbor Lamana.— ^Mestre.

T E A T R O S
Í>SP.\?;OL Poo;ío ohr.-!,'. C’omo «B iijo Ui

?;av[>an lian li^i'iKto mi yxito tan rotiiudo. 
I-<> liuinano, int;eriiíiiiit<.- y citir>tivo dti i-«tc 
finiiOBO drama 3u Benistoin ir.an'.iejisiK ou 
Ui má-s otrnta ospeftao-ón Ja curiosidad d<4 
público, qiifi liona diariaiiKínti; el t^atri) y 

w .! entHs;a‘ .¡r.<) la irtsuperíublo labor 
dtí Miiruel -Mwí''>k, que ha obtenido en uBa- 
jo  ¡ii larpa» el éxito máb grande quizá d« 
B,i cañera artística.

C-ii íui'ioipacii'.n t -  despachan localida- 
(1 í  narP ‘'.‘ tí:: rcpr.'r'pntacicfní’íi, rn cruita- 
duria.

CO-^tKD.TA.—Todas la« nouho>i, a la.s diez, 
f-v i‘! juguct:- cúmx'U, de gr<in
éxito, o’  i;jinal dfl !oh Sres, García Aí^as'cz 
y  Mnñ'íz S;\n, <iLc.s cui'tro Robineonrs».

.\;n*'innn, juovi.!S, a cinco y  media do 
Ift *avd.,‘ . kI.'): inuitra Ilcljiaisüi;,;-»,

.\POT.O.— juuvtj .  a l.;s -v.-lj y  
tuart j, <‘u  ̂i'i 'jión iloblt, vtrauut do inoüa,

on ' '-wna iii ociubr.idu za^zutla, 
i’U tiv j :;ctT,,' uhl u.-u’;- l'aiidolli)».

Por k  nucbo.- a las diez y cuarto y a Las 
onc» V tr«?s ■ViJi.'.nu'i. «Molii;fis do
viento» y  i'l‘‘ l liií'.'id”  de» la Engriuia».

GRAN T IíATR i).- •TihV'.', los dúa, m  
la tnrdt-, a liUi wi>:, y por ia niX'be, ¡t la; 
d vz, f.u ronrcai ntará f'l griiicilc-o drajua, 
de b. Angel <iiCuu-'.á, obra pacifista, d-i 
palpitante actualidad, ítJobús que vuclre».

La Kmpróí*i, [(wrieíido oovi»ífcponder a 
los numeroso» favoitM que (k'’« ‘  al público, 
ha cfetahlecidti imiis prvcics <»spocdaleB para 
quo todjis las f'lasc'b Kioialea .puodaJi admi­
ran osta t(ii:n:a jiroduocíón d® Guionorá, 
llena do gran emoción e iuierés.

En la contaduría se despachan loc.ilida- 
dcs oon var^üt, diue da antic ¡ ĵación.

COMICO.'—iTftfiaJia. jue%'e5i. se ropresell- 
turá dos vc'cos !a apiaudidísini'a far^a <'<5- 
iiiica, en do8 'act<Ji, uLa veaigansia de !a Pe­
tra, o üoiido la.": dan las toinann: la priiae- 
Jti. on sección, vferraul. a  las seis y  tros cuar­
tos, y la s<^emda, como bodaa Las noches, a 
las diftz y inedia.

Pasado mañana, («treno da la
rori.sta fantástica, en un prólogo, tavh cua- 
drc* y u;a iiittíi-niodiio, original, titulady 
iilliunste-io de i‘>i.n.'lla..m, la, que toma 
pari'o tod:t la.'^ooinpiu'iía; piidicnia> adqui­
rirlo hií. Wit'idadiís contiidin'ía niañu-
na, du tres d« la t^arde en adelante.

L - 3  ‘ “Q i s í i o e t a »>

S U M A R lp ^ g  {¡e  Mayo tíe 1917.
PRJiLS.IDi;.<CIA T>HL C'OM¿>:.JO BE l i l .  

N IHTROb,— Real decreto admitiendo la  di­
misión í'ifl <-argo de go'oeirnador civ.il de la 
pro\itioia d'f'.Caf'tí'llón a  D. Teodoro Izqtder- 
do Alcayde.

Otro noffiSrando gol>63nador eivil de la 
K'rori'ocia de Castellón a D. Ricardo Apari­
cio y ApíV'cjo.

'G<'>Bl':i{.N.\CIO\.—R «a l decreto confir­
mando 011 (J (iirgo di' insp'ectoir general de 
.Sanidad a I). .Manuel Martin Saladar, y 
dictando re¡£!üs,<.;>'jre las fiincioniiK del mis­
ma y  del subin''pectCr general.

IN îd orden disponáiidn 
nuevii i-l amincio d© íu suUiíta pau-.i la ad­
quisición do tei'reiitj>; con destino a la edifi- 
ĉ ac-ún de un cuartel pava las fuerzas de la 
C"inandaucia del Norte d---l 14.  ̂ tercio de 
la >Giiardi.a clvii, y fijando <•! día 11 de .Ju­
nio próximo para la celebración de la Tt'fí>- 
rida subasta.

G UERIÍA .—Real orden disponiendo se 
dcfv'uelvan a loa iudvvidno:> que .-.e nic'uc'o- 
nan lab cantida-des que se iadican, ktj cua­
les linigpcsarou para reducir e! tiempo de 
sendcio on filao.

HACIENDA.-.-Real ordtn (rectificado) 
nombrando el Tribaaal paju las opoilcicne,- 
a ingreiEO eu el Cuerpo Pericial do Oonta- 
bilidad del Iktado.

Otra nombr_ndo rocalcs del Comité es- 
paüol del seguro de guen-a a D, Jasé Ma­
ría de Delás y a 1), Félix Benítez de Lug.f 
y lÍ4/driguez.

INSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS 
ARTKS.- Rwil decr«to aprobando u] nuevo 
rígUinieuto para la eijocucióa de la liey do 
Pcaas y medidas do 8  de Julio de I89i>.

Real orden dcstotiaiaaido inst;o!cia d<>l 
nuieiitro D, Kurique Alví^reá Perra i-x|)o- 
iiieudo que con feotia tí d-e Abril del año 
próximo paead'O elevó una solicitud reela- 
uiando JUcjor d<<reeho en el e.scalafóii.

C>tva aprobando, para todos Ibs efectos 
del escalatón, l"os diligencias de po?:<wión y 
« it e  consignadas en, loa títulos admiiiÍKtra- 
tivos do la n v««tra  dciia María Merced-' 
IiU(rí^, V quiO ol o(m«3 en 1a escuela de Cins'u- 
jiM lo áiligoncie «d jafe da la Sección admi- 
nktratira de la proivimia de Tdrragonn, 
coa el vistobueino del gobt-rujidor civil, pre­
sidiente de la .Tunta provincial.

Otra resolviendo instanoia d « doRa .Rlifa 
Verdejo Doménech, mafstra de Tienegid^i 
(Valencia), so’iá<'itando «sr incluida en el 
escalaifón del año 1914 y d-e que se le con­
ceda el Ascetiwo al «ueldo do I.IDO pefcíafl.

Otra diiSBíitimando insfcaccia de D. iíi- 
eardo San Juan Jíoretw), maestro de -Villa- 
oarrillo (Jaén), w>li<-itando se lo oraisidi'r!' 
ascendido a l sueldo de 1.100 pesetas por la 
corrida de esc'ala-s de 30 de Ocrtubre de lyJ-í,

Otra d«fi0«timando reelamacionea de io«

uia; iirofi oite i-e mencionan vtntra la incl.;- 
í.isn.uu I;-, do,.-Meiilia <rii el cvjjÍíiióu del 
Magistario do la  ̂ csouelus nacionales.

()tra  resolviftiido el cipediemto incoado a 
instancia do 1), Josiquín Fcndovilla l''íVTra- 
g u t ’ en solicitud do sor incluido «n  ol es­
calafón general d<’l Magisterio.
■ Otra ídem loa expedientes do lo« maoiffcros 
V nilieí>tras qu.9 ee mencionan solioitíaiido se 
nio’diflque la Real orden da 28 de Noviem­
bre, tlel ;jf.o pri^imo pasado, por entender
ijuv' ileEsiciin sus dí>rechos en ©I escalafón 

Otra ídem ol cspedien'te incoado a ias- 
trtiaa  de D. Anania.s Tuvontino Albalá Pau­
le, maoitro de la escuela do nueva-creación 
de (®acerefc, en -Bolicitud de que se io inclu­
y a 'A i la  categoría die 1.650 peee-tas, se se- 
gr/|iíue tma vacaaite de eete feuuldo de las 
JidjiíHioadas y  se oormulio© &u situación en 
el Magifcterio.
' Oti'a c,onecdieudü a 1). J<?^ Canclia y 
Muñoz la f-xcedctiuia •.'•a el carfri> de i-ii-or!*- 
sor especia] de í'ranoñs de las Hsciielns 
nialís de -Slaestros y Mnf,-itra,« de Ciudad 
R<'mI,
■ Otra disponiendo w  anuaicie a concurso 
de. trnílado la provisión de una plaza de 
profi-s<>r aspt'cial de Framcús vaoante en las 
K-’ cuelaa NormaKio die Macsti'os y Maestras 
de Ciudad Real.
- '.Otra íiprobando »>1 expediente de opcw;- 
ciune-i. turno libre, a ci<is látedrah de Matc- 
máfevas del Tnrtvtuto de La< Palnui» y una 
.ilul d« C»cc-ri‘b.

Oti-Jis iioiivbnihRdü, en virtud de oposieiiiu. 
P3teárático.s d'e MatemátieaK de lfi< In'tti- 
tutos de Las Palmas y Cáeeres a D- Pedro 
Cíy^yrubio^ vMarpcw y D. Manuel García 
Miranda y ísoguerol, re»p<‘Ciivamente,

otra  nnunáando al turno de concurso 
■preício entd’e pmf<^Nores de Vi mi.'ana asi«- 
iiaHira la ;>rovÍRÍcn de la plawi. do profe­
sor; de C'aiigrafí'a vf«vi.nte <-n el Instituto de 

•Z;vragoz;i. ,
Ofra di,<poni'et»do ee.sen todos los quo en 

la actualidad' do.«emrieñeu con earáotwr in­
terino l«s  InspwcioTies de Primera Ense- 

.iiauaa, quo se euprima la zona de inspección 
de'Al{CüCÍTa« y  que so roetablezea la que fue 
eup'r¿mi<la em la provincia de Các«ros.
• ■' Otra nombrando, en virtud de oposición.

cRt<.'d’'áriio numerario dn Fiirmacia prácti­
ca y Legi'iiaciuu itLíWva iv la Faruiaaia de 
oa y Loi-i-ilación i-elatTva a la farmacia eji 
cía Vélcz.

V i d a  r @ ! í g ! 0 3 a
t

J l'KVES, 10 Antonio, arzobispo
de F!or«jnoia ; Sajitos',Gordiano y Epímaco, 
mártires ; el Santo Job, ¡profeta, y  «1 Bca- 
to Juan de Avila, corffesor.'

'La Misa y_ Oficio divino son d® San An. 
tonino, con rito  doble'y color blanco.

CUARENT.\ HOBAS.—R-oligiosus* Car- 
melitao de &ajvta Terése (Ponj;ano),—A  las 
siete, Misa d© exposición 5e S. D. I I . ;  a 
las ditfz, la m-ayor, y. por la tardte, a  las 
cinco, ft-eote, bóndidóji y Reí=vrva.

EspgGteculoa jigra
ESPAÑOL.—A  las 10 (popular), Bajo 

la zarpa (La  griffe).
A  las O (popular), •B.ijo la zarpa, 
COMEDIA.—A  lila lü, Los cuatro Ro» 

biniíones.
.\ las 3,30, T.or cuatro Rx:lKnso¡neB. 
l,^iRA,- A las 9,4,“), El mal que nos ha­

cen (tre'; ín't<w) y Goya,
•V las (i,30, .Ia  graji finúlia actu.-;), 

Lo que tú qu'cras y f.« Goya y Gioconda.
APOIX).— A  l;i's lU.Ií'i. • Molimts de viwi- 

ta.—A  las 11,4ó, K| marido de l:i- Rugr.icia, 
A  las 6,1C (v«-raiit d<- niod;t, (lobiel, R1 

señor Pandolto (triy*»'aeíw),
ESLAV .i,—A  las 10,W, ('-asa di> muñe­

cas.
A  las C,;<0, ,Ui Péqñe'resulta grande, o 

Lo que puede <\1 ingenio.-
GRAN TEATRO..»—C»Ttjpaúía de Enrique 

Boi-rás.—A  las 10, Jvsiífi quo vuelve (i.reB 
acbo.s).

A L"ís 6 , Je*i'i.s que vuelve,
R E IN A  V IC im iA r —A las 10,30 (do­

ble). ¡ . i  ver si cuida» dn Amelia!

A  las 6,*4C (doble), I «  princesa loea
COMICO,—A lo i 10 3ü (doble), L a ' ^  

gaaza de la Petro, o Donde la* d a n  U. * 
man (doa actos). ^  ^

A . las 6,46, La venganza de la Petra.

• (matiiéo de cal,
infantil), ¡programa especial para lo« «■ 
nos por toda, la compañía da circo.

A  las 0,30 (gra¡a gala, reunión de k  ai*., 
« c io ^ d ) ,  pr^ram a M ecto  por la ccim, 
nía d « circo do William P.-nish, ' " “ Pa-

AJ.VAREZ QUINTERO.-Sooeiión conrt 
nua de cinematógrafo de 5,30 a 12 30 t  '  
tos: Una octava fatal. La floj- ’d-j f f -  
.\mor, boxeo y compañía, I,azo do unión 
otrñd. } y

GKAN V IA — Seooidn continua de 
m a ^ a i-o  de 4 a 1 . -  EJ diamante 
te (episodios docimo. midócimo v dmvl- •' 
mo), Fox, rentista, y otras varias 
de juguetes a lo« jüfios. K1 quinteto de 
•■atón aim>Tii:zaí-á el <>s'j>t<.táculo

P R IN C IP E  ALFONSO._Secoi<«ie3 ,
0 y  a las í),30.— El< record de la cinrap! 
d £ ) “  • i’ üni. 13 (todos los f p i ^

M-AP.TIN.— Seoción continua do 6 a 1'̂  ín 
— Kxi-tüs: El eoehe núm. 13 (cuarta v  i iv  
ma jorn.-idft), C îmiaio de,l deb«r, Gcoi-irr>t 
el atleta, T,a f.-nda dei abismo, v  ofc^R

CINE.MA ESPAÑA.—Secciones de ein<»_
inatógrafo tarde y noche Kxitos': El r»v.
che núm. 13 (cuarta y última, iornadal 
(  amino del dcl>pr, Georget v  ol atleta T , 
Moidii, del abi-smc, y otra.-:, 'Ameniza el f«. 
pectaculo el '«exteto Rovaltv.

PROYF.OCrONF.S._Secoi’oncs de«,U las
-^-Exifc.^: E l iuogo, Fueate de belleW
0 <Mvru«t y el .atleía, v  otras muchas

KXPORK'.ION C '.4NINA._Jardinw del
Buen Retiro de] Parque de Madrid Jnan-
guracii<5n.— Abu-rta dn 4 d<5 Li tcirde al -mo. 
eh<ver. Banda de música todas Jas tavdos 
íintr.tda. una peseta.

NO SE DEVUELVEN LOS ORtnTÑ’ÁLÜ?
1 M P  R E N T  A R É N A Ó~Tm"Í 0  Ñ  f  o  

I San Mareot, 42.—TeléfMio 4.987,

APOLINARG R A N  E X P O S I C I O N  D E  M U E B L E S
•........  ■..........— ........  V i s i t a d  « s t a  G a s a  a n t e s  d @ e e m p r a r .

I N F A N T A S .  1  d u p M c a d o . — ' T e l é f o n o  2 . 1 9 5 , .  — ~

SAUZ u

m f

m a s  c r « i « i o ! o n € i i K

S e r v l o l o s
C O P A S

V  A  d I A, S

sci J o y e r í »  y  p l a t e r í a  
i ^ e s a

© E - '  " S P O R T
,•> f: ^ M O N T E R A

= = = z  a  a  =====:'
PASTILLAS  B O N A L D

«•nMm-x'jiiéttts wn moMr*.
¡Oe «QcwBA eoinpri',bid» por loa eí^ñore# U ^ ic o t  p*r» 

•ombitir enfem» sdideia de 1»  bo«* y  d « i »  gargant», 
ito«, ronqviBr», doVjr, inflanmaonei», pioor, * ft » , uloe. 
«• ion es , .»eqaodí<jj g?-Miulftcáone», *tan i» prodnoid* 
por cansas perifé j-jcm, fetidea de aüí«íiio, eto. T.<ui pw». 
ibUAg BONALT,, pre¡aij*d*í aa varisB Bx|m>»ící<»i«i 
ioicntíficM, t i^  lea ^  pririlcgi* d® que iu » fórmtilM 
‘^ «ro n  la i pr'üsiertt q ii» >e ooQ<MÍero& én su « lú e  ea 

J  •ú «xtrtunjco’o,

: : A C A N T H E A  V ÍR IL IS : :
Po^ir^lwes'oíoafAto B O N A LD .--31ed ic»jn eB ,to  

í»®*^iwco y  jmíiidMibétioc. IToa ifi» t  nulire loe sAateanjn 
BiO'Sfaiir y  nea-viooo y  llevo nu igrtf eiameato# 

i » íT »  «nxiqwíoiM ^  glébnto rojo.
Vnvcsj de Acftntb^ 6 ? »s *o  d«

'vmo de 6

Elixir mtibaciiar B O N A L D
«9 «int»» Vamdít* rwfd-gHairlM.

líVHibHte U «  en£errieá«MliM d « I  pecho,
C<ib«rcTiic«i« in«iipieiLi>ea, c& tM 'rot bronoo-sjeuia&alMtt.. 

fazoBf^cJaríngeoi, in fenrLoiiet g r ip * le « ,  pa lúd ica», « t « I  
PRECrn» DEL F R A teO , 5 PESETA*

Bá «n  t «d » ,  íamtaaw* y «n la tfal lu iw t
Nün«z its Aroa¡ V GWsiMr*>a Mtdrid. 6a

lililí OE MTSOEflg
C ap ita l........................................... 10.000.000 ptas
;(Gom!pü.e+-a'mieute desem bolsado,)
Fondw da T A sen a .......................  1 .000.000 id.,

£ E ü í e s i  En m u w ,

N ic o lá s  iAar ia  RSvero, 11
SUCURSALES EN

C artagena, Murcia., S ev illa , A.Ik’ aBte, Hue'/va, 
Cád iz, Loi-oí», A lijo y , L a  U n ión . A jjn ila s , Ori- 
huela , Mazar.v/ü, C ieza, Caravaca, M e lilla , H e. 

llín , E lch e , T o ta iia  y  Y e c la . 

C U E N T A S  C O R H IE y T K S . - A . t o n a  in t e r »  
B«s a i i  pov iOO aniial.

C A T A  i.iE  A H O ItE O S .— A h o n n ' intprosee & 
razón dc l Z  p o r iUÜ iicual.

C n S Q C E S . U IU Ü S  T E L E t íK A F IC O S  y 
C A U T A S  D E  C R lí;T *ITO .— ^Ijos fa c il ita  sobre 
tollas la s  p lazas do  España y  ex tran jero , 

B O L S A -— S e eo iia rga  de cuTOplímentar toda 
d a se  do ó rd eae ».

FlAIfi DE LEV AL ñ U
en bandejas, cubiertos y alhajas de ocasión. La 

casa que más barato vende es la de
P B ^ E Z  H E U M A H O S
IC«ragoz«< f, y Frett, t.—TeMfano S.M9.

Tabletas V. Bastos ~
B A L S A M IC A S  A N T IS E P T IC A S  

:: :: Y  C A L M A N T E S  r: : :

turan catarros, resfriados, bronquitis, asma,
! ;  : : ronquera, y  calm antes de  la  tos : : ; :

De ven ta  en Madrid: Martín y  Durán, Ma­
riana Pineda, 10; P é re z  Martín y  Compañía,
: : : A lca lá , 9, y  en todas las farmacias : ! : 

Pncio: 1 ptecU 60 «éntinnc eaja.

“«  ESMERñLBr. S.«.
Joyería. Se compran alhajas y  papeletas del Monte. 

Pago su vajcr verdad.

P o s t s s ,  2 6 .  
T E L E F O N O  5 4.

E L  R A P I D O
Continental. Servicio, 0,2.5 ptas. Buzones para corres­
pondencia partioula'-, por abonos, 2,óU ptaa. al mea. In ­

menso Buj-tido en postales.

S A N  C R I S T Ó B A L ,  4 .
próximo a puerta dt>l Soi.— Teléfono 54.

P A T E N T E  DE IN V E N C IO N  JO H N  P A R K E R  
/ C H A N N iN C

Núm. 48.19'¿
f/iETODO PARA FABKICAR ACIDO SULFURICO 

DE LOS GASES D6  PUSIÜN
Sé .TBralxín árdene» en 

Madrid í calle rte ÍMrtwio, 2 1 ,  bajo derecha, Madrid.

m m ^ t .  F i o i^ i i s i iE w  1 , m i

A L .  t i  A  J A S
y modernas, oro, plata y pl&tino, pagamos 

»i> valor. Vemta de trandejas repujadas j  de servia 
íTuWertos, vagiUsis y toda claee objetos plata ]«y 

a! peao y aDbajaa ocasión.
F E R N A N D E Z  Y  V E I G A  

Esparteros, 16 y 18.— Teléfono 25.29

¥i!tDAD£ROS fiEUNQSsES&UIQ E£i&‘Fm£X
PmBAmOS, '0ÍPüñATt¥0$, AMTiSiPTÍCOS

Mtll
ll ESTEEÑIMIENTOmar rohAs z-ao wArntActAm.

J  9 U I

sdseni&iisiu

GRM BlZi» DB 10ND8SS
A i m a c i f e n  d e  I V I u i e b l e s  

A lc o b a s , C o m e d o r e s , D espach o s^, y  G a b in e te s , 

A p a r a d o r , 7 5  p e s e ta s ; L a v a b o  c o m p le to , 14 p e ­

s e ta s ; A r m a r io  lu n a  b is e la d a , 105; C a m a  c o n  

s o m m ie r , 3 5  p e s e ta s .

Calle de Recoletos, 2 cuadruplicado.

O L E O R E T I N E
V i g o r i z a  e l  e a b e l l ó «  e v i t a  l a  e a S d a ,  
•  I  <• e s  h i g i é n i c o  y  a r o m á t i c o  - 1 -

E x i t o s  p r o d i g i o s o s .

P r o b a d  y  o s  c o i i v e n c c r é i s .

CORiriO ALHUJilS
o r o ,  p ^ a ta , p l a ­
t i n o ,c o lc h o n e s  
l a n a  y  m á q u i ­
n a s  S i n g e r .  
M a g d a l e n a ,  4 2 . 

Teléfono S*BS9*

E i  D E rm iv B  

1NTERMCI9N41
flarantlza UveatiganiaBet 
y  TiCila&eiai parilealare* 

reaeiTiMai.. 
Barcaicna, I, ••eundo. 

X.C.A.'^JiXD

F r s s c o :  7 p t e * 3 l

B a r q u i l l o ,  S T ,

se iiitiiiHolis, FiiriiiüiHj, nii

AVISO
L a  casa qne más 
paga por oro , platai 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p l a z a  d e  
S a n i a  C r u z ,  7.

G o i ^ j a o
p a g a n d o  to d o  su  v a ­

lo r .  a lb a | d s ,d o í iB f ie ' 

d a d es ,a b a n iG o g . a p a ­

ra to s  f o t o g r á f i c o s ,  

m á q u in a s  ’^ l ío d a k ” , 

p ía u o s ,  iram ófO D O S  

y  d is c o s  u s a d o s  y  to ­

d a  c la s e  ,d e  o b je to s  

d e  a r te  y  v á io r .  

m u ,  B o r ta le z a ,  9 .
Artioulos^e duasíon.

w r a g G o iH p a l
( Ü «  e n

( L I N E A  E E G U L A E  D E  V A P O R E S )'

servicios ssiameciaos m  esia zmuM
K m  C O S ¥ A  K S P A . Ñ A

B ilb a o  paxa M a rre lla  y  puertos interme* 
d ios ; TODOS LOS JUEVES.  

B ilb ito  para Barcelona., con  escalas en 
San tander, S ev illa , Málag^a-, A lic a n te  y  

V a le n c ia : TODOS LOS bOM IHCOS. 
Si^idas sem anales de P asa jes  para  Va len ­

c ia , con  esoa la « in term ed ia ». 
Sadidas d e  (J ijón  S e v il la  cada diez

Para más informes: Oficinas de la Díree> 
oión y  D. Joaquín Haro, oonsignatarto.

M O D E R N A  Y  E L E G A N T E

OnilulBCíÉ Él CÉello
CON bA

NÜEVi O8DÜ16D0BS
PERFUMERIA INGLESA-Carrera de San lefónimo 

M A D R I D

O B T E N C I O N  D E

PSTERTES y HSSCflS
EN ESPAÑA Y  EL EXTRAN JERO

Hwcíaeilin  de Patentes
Atocha, 122— M, do Arjona.— Madrid.

P A T E N T E  D E  I N V E N C l O M  J O H N  P A R K E R  
C H A N N i N C  

Núm . ^8.103.
METODO PARA FUNDIR M INERALES PIRiTICOS

Se reciben ár<lBne8 en 
Wadritf: caite d> Zurbana, 21, bajo dwe<dia, MatfrKi.

llL iO T E G A  DE LA COOPER&l'm 
R I V A S  M O R E N O

’Folumí'í 1.—Bodega» y dMtileri»» coopetativa*.—
Prólogo del Sr. Janini..................

— II.—Lecheria* ^  queserías coopewtiTas.—
Prólogo del Sr. Alvtrado..............

— ni.—La cooperación uricoU en el oitranje'
ro.—Prólogo de! Viicouda de Eia....

— IV.—Elobrsrodele’>ita............................
— V.~La niutuatidad y loa Malaiiadoa.-Pró­

logo del doctor Raduá..................
— VI.—Pansderíaíi y camicerins «loperatiTas...
— VII.—Caí» Rurales y Sindicatos Ágrlcolaa.
— vni.—La cooperacióB ígricola en Ruáa..
— IX.—El aberro en España...........................
— X.—Las CooperatíTas de coBsumo..............

S put:

FO LLETO S
L—L'( cooperación¡;en HuelTa................................  0.®

II.—E'^Hito forzo.TO «n la Matcbs............................. >
III.—L u Congumofc y la» Ligas do compradore»...........  0."“  *
IV.—I  ( municipaliíacióu de loa servicios...................  *
V.—L sequía, la Sioiwa y la UBQ.rs........................  0 ."  ’

pulm ones
wUaM 99»f  i «  tt ra M  « ]  lOidaM f n i m Í 9  w *  lawrfcM»»;

M u  «a n a  «i«iRpr« mb ^  JaraiÍH C b I * » »  
•M p o irta  ¿«otar Raus: «•  sa  g r t m  «éadaa M  
aaniid' , inTrÚM ] «  «s.p«ftem>«iáa, qvíte k  COR, w  
|t«rta >1 7  mtttn aJ astanu.

E S T O M A G O H! I  3 ST T  E ! S  T  I  3 ST O  f3
«e i7 «i!üi «S  9 ^  fiO O  e »  siiaifl e a fe a rB ftéd »ii«s  «len  » l

E L I X I R  E S T O M A C A L  D E  S A I Z
Conocido y recetado 
las acedías, dolor ylaa acaan-í doinr v  i  u ei dolof y  todas las molestias de la áigestiéi;, abre el apetito y tonifica; el eníerfflo come rcás, ----------------- ^
digestiones’ neuraít<»n-a aLRtrírJ' vómitos, vértigo estomacal, dispepsia, dikjacióft y  úlcera del esíómago; anemia y clorosis con dispepsia, hiperc>or!.idria, flatalencias, cóhcos, in-

^ ' i g  ca, diarreas, disenierias, desarrollo de gases. Obra como antiséptico del egtómago y de ios intestinos. C U R A  las diarreas de los í^tños, incluso en !a época del deetete y dentición
 l _ . . ___’ _ . 2 ___1__ f ________________«  . .  . . J  ■

meior y se nutre. C U R A  
flatalencias, cólicos, in-

Pídase en las principales farmacias del mondo y en !a de 
S A I2  D E  C A R L O S , S E R R A N O , 3 0 , M A D R ID  

desde doade se remite folleto a quien lo pida. —  Exíjase  
ia  M A P X A  D E  F A B R IC A

‘ « 1 T 0 M 4 L I X ,

Ayuntamiento de Madrid




